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A' UNIÃO CONSERVADORA 

Achan<lo-3o quasi tormiaado o prazo da 
prssüQta legislatura províacial, nSo apraaon- 
tariamos, certainurita, um candidato á pro^i' 
ma elüiçao do dia 22, si conTHoioiicias parti- 
dárias de ordem uluvada não noa acooselhas- 
sem oase alvitro, nas actuaea circumstancías. 

Reconhecida a necessidade da intervonçSo 
eleitoral, cumpria ao Conaellio .Director esco- 
lher um candidato, cujo nome indicasse desde 
logo ao eleitorado e à província qual era o 
pensamento político da União Conservadora 
deixando agora de rocommendar.aahsteüçílo 
como ainda ha pouco tempo o ãzera na elei* 
flHo provincial do 4" dístrioto. 

Sam- hesitar um momento deliberamos 
apresentar ao eleitorado o nome do Exm. Sr. 
Dr- Antonio da Silva Prado. 

Este distinctissimo cidadão, comprohen- 
dendo bem os deveres do chefe de partido 
quando as oonvoniunoias partidárias ou os 
acontecimentos políticos aô exigem trabalhos 
s saoriâcios puasoaos, com ínexcedivel dedi- 
cação accedeu a eata dèlibersçSo, aceitando 
a Candidatura. 

NSo tratando-se de empenhar exforços no 
intuito de obter raais um logar da membro 
da assemblèa provincial, pujo mandato só po 
dera ser exercido no oasT pouco provável de 
uma convocação extraordinária antes da Ou- 
tubro, qualquer que possa ser o resultado da 
eleição, tereinos cenaeguido realizar o noaso 
pensamento, que. é manter a afflnídade das 
relaçSes do partido conservador, como o exi- 
gem na actualid:ide os princípios políticos e 
OB interesses da província. 

S. Paulo, ô de Abril de IS83. 

ReoRiGo SILVA. 

DUARTE DE AZEVEDO. 

P. A. DUTRA. RODRIGUES. 

ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

DO bairro de Jundlacanga, dlstrloto de Campo 
Largo deste termo, dau-aa ura oonflicto enire 
Igcaolo Paes Oarola e seu genro Antônio An- 
tunes Uaoiel, par oausa de uma oeroa que 
a'luelle eslava desmanchando, resaltaado 
Maciel disparar um tiro de espingarda no 
peito do sogro, que foi conduzido em rSde 
para aioasB. , 
. .<< O subdelegado de policia procedeu « 
oerpo de delloto no offenilido, declarando os 
peritos serem gravo» os íerlnieotoa e o l* 
auppieata do mesmo ao inqueiito policial qae, 
na fôrma da lei, foi no dia 4 do oorreata re- 
raettído ao'dr. proicotor publico, por inter- 
médio do juÍE municipal. » 

"EXTEaiOR 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE S. PAULO 

Com plnaa—Recebemos as folhas pu* 
hllcadas hüiitum. 

Bm sessSo da câmara muníoipil decidio-se 
qNe, tiflo tendo essa corporação conhecimen- 
to offloial da sanpç&o do projecto de orca- 
nenlo municipal apreseolado a assembles 
provincial, & de opioiSo que a companhia de 
Qnt para Stir rcembolçada da quantia de 
17:"^3ii$S20 dodiffcrença de cambio, necessi- 
ta a publicação do orçamento ua folha ofS- 
flíal ou ser-lhe apresentado documento em 
que se prevê a mesmi sanação. 

—■Durante o met de Março, proximo -pa** 
■ado, foi eãteo movimento da agencia do cor- 
reio de Campinas : 

Receita    .    .    1:697<S00 
Despeza   .    .      :977$'<00 

. Saldo recolhido & ooUectoría 720)003. 
'.—Lê-se no Diário ds Campinas : 
■ «S^hbsdo foi enviado de S. Paulo pelo ir. 

dr. chefe de policia para esclarecer a origem 
da subtracção  de uns relogies da relojoaria 
de sr. Ednardo Boaoefo;, residente nesta ci- 
dade, Laffiyete Machado.   A policia como 
era de seu dever, conservou LaSiyette sob a 
siia vigilância e ante-hontemt domingo pro- 
cedeu ao ioqoerito. 

■Tendo comparecido o sr. Bonnefoj, parte 
maÍM iiileressada em descobrir o auotor do 
farto, procedeu-se As interrogaçílei que o 
«aso exigia, chegando-se a um accordo visto 
que o ar. Bonnefny.declaroa DSO attflbair o 
orime ao sr. Lxffiyete. 

cA policia nada mais teve qiie fazer visto 
tratar-se de um crime particular e de ser o 
sr. Bonnefo; o nnico competente par» resol- 
Tertqueiiao.» 
■ kntoB—Refere o Diária d«   hontam : 
« Na noite de láhbado passado oi larapies 

tealaran da novo arrombar o oartorio do ta- 
bellüo interino Aguiar. 

« D-tstaTez, oomo já sabiam, qna tinham 
dó n.baVer com.nma bAa^feótiàduraie.ainda 
oõin.iunia trioóa melhor; ficeram maíorei es- 
forços pánAonsegairen os leasflns, o. qae 
■e d-*pr«hendd dos realigios. qnè .'deixaria.. 

' ^ Bdti teiáii em quererem úrombara por- 
ta. (lé,ama ci'ta, onde DíO é d» presumir que 
MfaoÓDtredinheirovdâ-qaa'pensar. 

'4 8e a Mca DSoéodibhéirò,  o qdé tér4 
«iíettn.to osattrahè paiiaslit. 

A^Kãtíeitavei leitura dos^aato* t 
■,-.'-\VJtiNáoAde suppftr. ■ i 

-   -> Vcgnem s«be te oaose prodnrA iniitiliMr 
élgna dooamento imporlanta t 

« ^ polioia uio deve perder da   Tlst»' este 
negocio. >' 

_0 vapor Simis, eiitràdó ante<hontem ao 
porto de santos, enoalhon na coroa do Pa- 
qáttii oóiupgulndo safavsé finalmente. 

'^RMaeréran fállencía os|Bn.   Almeida 
Ã'-. «nautas. ...        . 
'   -L^ilbtrart.Dd porto*.canhoaeira:0ra(7on- 
nòf 'para toiÉiarearvio, devendosegnir psra. 

r —Oi prppriettHwaò.íà«ati;<íi:.aii*rwi/ 8- 
wárô PubH'caif:<ÒBQ|iclõè çháMwp ywnrr 

'^nt^s^ M'anei>daRii)Dtõ"do'' mãsoò, theatre 

■(■ V ,. 

'i': 

í*;?-: 

I>Etol0oo e nio cia Prata 

No Equador.OB revolucionários onserva- 
vam as poaiçSes adquiridas, continuando o 
general Veíntimilla encerrado em Guyiquil- 
ooiiiplutameiitaiaoUdo do interior do paiz. 
Tãndo elle manifestado O propósito de iooén, 
díar as propriedadHs doá ruvoluciooarioí, Hí- 
rigiram-se para aquelle porto vários navios 
estrangeiros, dous dos qu les, o Caraooiolo e 
oGai-jiiií, comproraettêram-se a proteger cs 
cidadãos õolunibianos. 

■ As grandes chuvas impediam oa revolii- 
oionarids de atacar Ouyaquil. O Bolioa!" 
bloqueava b pi>rt> de Üuy.iquil. O vapor 
Hudicar, que sáhira do estaleiro para ex- 
perimoiitar as machinas passàra-se para os 
revolucionarioa. ü chefe do batalhão Babu- 
hoya passára-se igualmente com osoL&cí^as 
e parte da tropa. Considerava-se a situação 
de Veintimílla insustentável. 

Aa operaçflds de guerra entravam em pe- 
ríodo de actividade no Peril; tendo ji par- 
tido a projectada expedição sob o commando 
do coronel Arriagada. Outra divisão sahira 
com ordem de cortar a retirada ao exerdto 
do general Cáceres. Considerava se inevitável 
o encontro das forçaa e segura a derrota do 
general peruano. 

Tinham sido iniciadas, cm ChoTrillos, con- 
f^reaotas sobre a paz ohileno-peraana entre 
Novoa d Lavaile, ministro de Iglesias. 

Estas eonferenoias e os movim^^ntos do 
exercito de oooupação traziam eobreaaltado 
o povo de Lma e Callào. Oi patriotas perua- 
nos distribuíram olandeatiaaineate proclama- 
ç3s8 concitando a resístenuia ao jugo estran- 
ffeÍE;oe advogando a oansa de C&oeres. 

Com effeíto, este e Montero, graças àS 
forças que conseguiram reunir, eram os úni- 
cos ohataouloi k conclusa t d* paa. e prova- 
velmente nenhuma negociação formal se 
abrirá emquanto não deaapparecerem da 
acena estas chefes. 

O oommsndante da expedição a Arauea- 
nía, Martinho DrousUy. rometteo ao minis- 
tro da guerra a parte official dos successos 
da Guayaltâ, scompanhada da um oroqitis. 

Aggrega ao jâ oommunicado, que aa for- 
çasDhtleoas eram de lavradores e havia sd- 
imeiito' dez dias que foram designados para 
construir e custodiar o forte Limura. 

O tenente Rodrigues, que msniava as tor- 
'^s, recusou a offrtado cacique Qoéupo, de 
iatacar os argentinos que ficaram em um val- 
sado depois da acção. ... 

Ua argentÍDOs se retiraram, deixando dois 
mortos e varies objectos, entre outros um 
binóculo de um official, e um talher de prata 
oom asioíciaos J. D.. 

Parece inquestionável que o ohefe argenti- 
no peroorraii mais do oito léguas de territó- 
rio chileno, tomando iadiose levando-os cap- 
tives ; qua esse mesmo chefe, vendo-se em 
dificuldades, por sens próprios acloa, man- 
dou fazer fogo so parlamentar chileno, alfe- 
res Torambuuna, achando-se em território 
conhecidaraentechilano. 

O tenente Rodrigues, vendo que sua gente 
oEo sabia manejar a arma complicada que 
levava, mandou carregar á biyooeta, sem 
ter era conta a desvantagem de semelhante 
carga, em terreno aberto, contra inimigos 
invisíveis. 

A condncta do tenente foi desapprovada, 
sondo submettído ajuízo pelasseguinles csu- 
sas: 

1* Tinha ordem de nKo tonar ^nsdlda «I- 
goma por si mesmo e avisar ao oommandao* 
tflCid, sempre que enooutraiiem tropas ar- 
gêntÍDas. 
„2*;Tar'inandado responder ao fogo, com- 

mettèodo vm soto da ímparioia militar ioaon> 
«eblvel, porque tíoha que atravessar nm 
«re^ de treiehto*. metros antes de chegar ao 
Tallado que ocoupavam os argantioos. 

O'anmero da oasaa destruídas pel* in> 
oeodlode Iqaiqãasnbe a maiida mil. 

Mais de' quatro milhffes de pesos - esti- 
mam as. perdas.-Hilbares de famílias na mi- 
séria. 

. O'diário â'e''M(i dis qae as montooeras 
de Cáceres ob«ga# dos aírrabaldes de Lima. 

Um»'expedição'vaa reforçar Oroya. 
.Tão ser raoondentradas forças novella i* 

Caiíetá. 
Ein Tsipàráiso a Santiago fiieiamrse pra- 

paratiTOCpant'TOoebar O'general Uilre,'es- 
perado.DO Chile. 

Ao ministro di.gaarra da Republica Ar- 
geotinãdltigioo general .Tillegia um, tele* 
grámma aònunóiaado qaa (Ara eooontrado e 
exploradooramAsoPaao da Baríloche, que 
siippiiné oè Andea. 

; «Com podoó trabalhoVdlxò general Tilla- 
gaStSeabfirá am oamínho-para-carrOt qoa 
pÒDha NahnaltHnapl a 2i léguas do Paeifico. 
Qampoa férteis o t^^ao lldoa pira • solohisa-, 
çlo. Abnpíwota.damato*-»,- ■      ..-Vr 

i jivàríáa eoõuoiiirajaxando, grwidea esr 
tfsAss.'     ■■ ■■-;' ■" '■' ••■'■■''■'■> 1 ■"-■.":. ■'. -■-—-- 

Eiiára'áortài^,o iMbaviAwÉriútf qãé llji 

asle diário tinha escripto um artigo violento | 
contra o escandaloso privilegio telegraphioo. 
E.ité pi;oceder d^ uma pequeaa iJéa do que 
ô o seu governo. 

— Oí temporãos causaram damno em Mon- 
tevideo, choveu oitenta e tantas horas segui- 
das. 

Os arroios e rios sahiram do seu Ittito a 
muitos ínuniaram povoaçOes. As famílias 
abandonaram a povoaçilo, iodo umas pira as 
eminências e outras embai;oando*ae em va- 
porzióhcs,' la^iohas, etc. 

O rio Niegro está, m'igasto40 : as aguas in- 
vadiram os c»mpo3 e parece um mar. Tron-" 
cos de arvores, b9is, pedaços da ranchos, mi- 
lhe e oulriS muitas cousas alastram, demons- 
trando 01 destroços qu^ fintr-tm as aguas. 

E«t& cada vez mais ditBait a situaçiío S- 
naiioeira. Os buncos nSo querem desoontar, e 
sdmante aceitam firmas de primeira ordem e 
a elevadíssimo typo. 

Gontinúi no senado a discussão do pro- 
jecto do famoso Banco dei Uruguay. As ses- 
aõQs tiJm sido ternpsstuosis e ititiressaatetí 
pe os muitos epiaoilios que tâm havido. 

Os únicos aenadures que combatem caloro- 
samente o íiiiqoo projeuto, aão os S(3. PidiO 

■ isca,e Pedro BaiiZít. 
As guiarias applaudem freneticamente os 

defeiisures dosdiruitoa do povo, emquanto os 
ministros de Sintoi tratam de JuHtlfioar o 
projecto, dizdndo ser a salvação do paiz, po- 
litica e fiaaiiaairamante fulUndo. 

O ministro Terra flciu baitante dcenta de 
pois que fallou no SL'nado mais da duas horas 
defandenlo o seu monstruosa projecto.  Di- 
Eia-ae em Montevidèj que estava cora vômitos 
de sangue. 

O povo que vae assistir ás scssSes no sena- 
do é diariamente posto no olho da rua, pula 
força armada. 

Paila-se muito era revolução. O partido 
blaneo trabalha sem descanço e è protegido 
pelo governa>lor da provinuia de Buenoa-Ay- 
res. dr. Dardo Rocliü. 

Dizia-se em Mootevid^ que Latorre não 
era estranho a estes manejos, e não faltava 
quem disgusse que no Uruguay estão deposi- 
tados grandes arm^iramitos. 

O gov«rao, deaconSindo da situação, em- 
prega muita vigilância, sobretudo  nos quar- 
téis, pois não tuio conSanga na tropa da linha 
que está descontente porque não tba p»gam 

Era voz geral em todo o paiz ser impossível 
que a situação  actual se  sustentasse por 
muito tempo. 

Estava doento o general Santos. 
Tinba sido encarregado interinamente da 

pasta da justiça  o  ministro do governo d r. 
Carlos de Castro. 

O governo chileno resolvfira supprímir a 
legação que tinha em Montevideo, a cargo do 
secretario Lastarria. 

^^^-'■ii:^;;^! qual havia sefvído ; pró e contra a revolução   ,        i/km.ln^naiAç&^m4ii^;;ftf^á<^^^^M§ 
'      -     '  - I    OI  ITI.' TbMdor  Wills &.a,'i>p«i«:ÍMaWillÜ!<i|^ 

-linpsrUleontai»<»alI*iBloattU'riaatei'mi*'*ã|Íl'^ 
de 1813, pois que se mostrara no principio rd-J    Oi in. Tlisodor Wills &a.,i>p«i^Í^awtll# 
publioano fogoso ;   contra os universitários a - ImpsrlaiMntaiail^ »lUalo;a>*á>'riaa<<^;iaBÍjjb»i|j!as{ 

RI GRAPIIIl 
E.ulz Voulllot 

Publicamos, hontnm, um telagrsmma da 
agencia Havas em que se annunciava o fal- 
lecimento, em Paris, do conhecido publicista 
ultramontane Luiz Veutllot. 

Eis a resenha biographica do finado : 
«Luiz Veuillot nasceu, em 1813, nialdõa 

de Boynes, departamento do Loiret. Sen pae, 
simples tanoeiro, doaaoimido com as diffloul- 
dadea que encontrava para ganhar os meios 
de BubsisiPDcia para sua família, mudou-8<« 
nm 1818 para Paria, onde empregou-aa pri- 
meiramente como portttiro ; mais tarde vol- 
tou a trabalhar pelo officio, e afiunl abrio em 
Heroy uma pequena taíerna. na qual forne- 
oia comida para os trabalbadores do perto. 

«Luís enlr&ra para a escoU mutua, mas 
chegando aos treze annos de idade declarou 
resolutamente que nflo queria ouvir fullar 
no oCScio de tanoeiro. Empregou-se como 
moço de cartório, ganhando 20 francos por 
mez, tornando-^e desde logo notável por sua 
paixoo pela leitura 
■Em 1833, graças k recommeadação d^ 

Olivier Fultience, Veuíllut entrou para a re- 
dacção do Süho de la Seine-Inferieure, de- 
pois Nouveilis'e de Rouen. 

«Bm poucos mezes foi duas vezes desafiado 
por cansa da violência de sua linguagem na 
polémloa, 

«Bm 1833 foi chamado pelo prefeito Rn- 
mleu para a direcçlo do Memorial de la 
Dordognt. 

«Outru dnai vezes foi deaaflado,ma« como 
a ctBSa de taes provaaaçSes íAra principal- 
mente por tar defendido, com a sna virulên- 
cia habitaãl, o marechal Bagoaud, vilipen- 
diado. pirá oarlistas, esta lavou-o comsigo 
para a Argélia, na qualidade da secretar'O, 
a por sua recommendaçSo entrou om 183() 
para a redacção de La Charle de 1830. 

«No annòseguinte era redactor-cbefedafo 
lha doatríoaria La Paix, 

«Bm 1838 Veuillot aeompanhava i Italia 
o seu amigo Olivier Falgeooe. Nesta viagem 
encontrou o seu caminho de Dimasó». 

«Chegando a Roma aa 4poca das festas da 
aernán» santa, transportado inoplaadamanlá 
para o meio de ama pompa imponente, tio 
differente de tndo quanto sea espirito podia 
imaginar, flooa impressionado profnndsmen- 
la, oónfesKÍl-se, foi apresentado ao Papa, e 
com a benção deste volton t Pari», sempre o 
mesmo honam, mas laado ua da msis defi- 
nido.   - 

«Eatroa. primeiramente, graças ainda ao 
mareõhal Bugaaad, para o qne aatfoera 
chamado Burean del'espirit piMic, i>aoexo 
i prefailnra da polioia ;. eurevea'alguns 11- 
vroa réiifiósos' no ettylo qáa liiis^ará próprio, 
passou «.ebefa darepirttçfoipodçloqaedfll- 
sõn-esB -1843, afln de «ntra^ pan o- ünüean 
Itdütiiuiiáóànl tõrán-ie ndéelòi^óbefé 
•■^18»;; ^: i.. ^,.;■;.;...■ ^-'o'.-"-.,;:' 

«IriaJBU limga n asompanhassasos o té- 
Jaaiòrjáhrf»'dó. UtUoéh- nai .létú fim qua to; 
êii^!b'<-'Ãatra-ci.:.(Overaõ. ■!• JaUe.no 

ij philosoph-os, contra as outras folhas reli- " :r^';rlí?rfflíí^^ 
glosas, contra os bispos que não eram da sua -•- ••—'-•- .. ji.-^s. ...■....-.,..* ... 
opinião, com  muito talento   incontestavel- 
mente, mas em estylo impróprio. 

«Em ISifl o Uniosrs fui substituiío paio 
M'ltide, do qual Vttuillot não fazia parte, 
mas reappareceu em 1307 tal qual fdra an- 
loriormenta. 

«Gliieve em Roma durante a reunião do 
concilio ecumênico e no sau periolíuo defen- 
deu com inaxcedivel energia todos os a.rtÍgoB 
do Sylhbtts. 

<D«pois de l& de Março de 1871 o ünioerx 
foi publicado durant') algumas semanaa, mas 
depois Veuillot emigron. 

«Reatabelecída a tranquilidade, voltou a 
redigir a aua folha, na qual prote«tou <oo<n 
vivacidade (|ue lhe era própria coitra a aci- 
Bão dos velhos oatholioos, aa parseguiçaei de 
^ue foram alvo alguns prelados pruisianOK, 
A iriatailação em Rima do KOvnrn) it liano. 
Nestes últimos timpos Veuiltet, por oausa 
do estailo de sua siu le, occupou-se menos 
activaioenteoama sua folha. 

.\lém do muito que escreveu nas folhas 
que redi(;io, Veuillol publicou em avulso nu- 
meiQsas obras de diversos gêneros, todas bem 
conbucidas.» 

BüLEIIM DO DIA 

ehftaasllnr do.ioiparla.àlUni* ihyvt'f'i-ii u'rj) 
«O ir. SiSgírM^uia dá'Bana,i'nésttsíii msilsf 

otrt» dati-ta da 19 dB.PsTUrairsjaiaSMiWMwsa 
Thsodar Wilts & O.. <!• Saatai, dalHMftsaBlw^a 
6.000 inarooi; rsprswatSndp ••ta'4aàBtw«^rMÃta> 
do d'ums lubaoripçlo! pala eltsda'jrmsipTMHvlda 
antra aa aiaai aomintraíáM da Saatol/'a favor idsi 
iauadadai do [tbiao.    -. .1   <■. iT'i'l-.i^',', 

•Nil. d«)iAi de Iwaraatafasto-aW'MBbadMMt» 
da Sua Migesladaolmpara'dor. r SnaMsfwltidt'ao* 
tou ooia pratar o graada.latanúi qiis'MtM^JIssima 
parado* tanadadoa -iDmaiaaí'ai'M<pkttfc*sU asf»- 
oianta* da Bmiòs a dignan'iM:6i'daaiü>nUi'-qnáMi 
iatarmsdio d» eaiaiTliawl4riWilt»:«a;ií«»attil* 
titia isus vivo* agradMlmsnte* •■^aòàMdwJ^M» 
aaosiiitadot a taliii.oB.pliiUatNpIoBS aàtüèrfftsias 
da tio avultado donativo..  . ;.'.^.. VW:. ;l- i^.r.í- 

«Birlim, l< de Hirço de 1838.—Chaa0*11 aria d* 
impario altamlo.—Sscrstarla deiasgòalsFMtima- 
geiros» [ ■--■■-■■!■■.■'-;..-; 

Retira-sa hoje pafaQiiirátiágÜeUV. log^r 
de sua r<-s dencia. o oosao.iiintigo'tfn' ma^ar 
Antonio Martiuiano d^ Oliveira-Borges 

}. 

Foi concedida á Francisco Theobaldo Pin- 
to de Mello a exon-iração que pudio, do logar 
de membro da oeminissão nomeada p^ra di- 
rigir as obras da ca lâa da villa do Rio Novo. 

Credito 
Foi aberto no thusouro provincial um cre- 

dito especial da quantia de l:56'ji681 rs. 
paraouiuprmaato Jo disposto na leio. 21 
•te 17 de Março de ISSi autorisando o servi- 
ço da uma balsa no logar dino ninado— 
Anasiaüio—afim da qiie pelo mesm.> thesouro 
Sfjam pagasas despesas realisadascom aquel- 
le Sctrviço. 

O nosio coUega da Prooinaia rle S. Paulo 
publioou, hontam, a aeguinte noticia : 

< No dia b do corrente, na cidade de Pira- 
cicaba, den-se uma triste oocorrencia, em 
casa do sr. dr. Manoel de Moraes Barrus. 

< A's 3 buras da tarda deasa dia, uma 
escrava da casa, de nomo Magdalana, foi 
collocar uma esteira no quintal, na qual d-:i- 
tou-ai> tendo a seu lado uma menina, filha do 
dr. Moraes. 

« Um preto escravo da casa, oosínheiro, 
Aleixo, ao que nos consta, dirigiu-se para 
onde estava UagJalena, já dormín lo, e arre- 
liando a criança de perto, matou a preta com 
dous golpes de machado, um no pes'oçu e 
outro ua cabeça. A viutima Calleueu instaur 
tanaHmente. 

« A eai^rava ora da muita estimação na 
oaaa, pois, que creára diversos filhos do dr. 
Moraes B»rros. 

<( A I'sposa lio dr. Moraes, sahíndo & janel- 
la. doparou oom O hurrivül es i<40taoulo, a 
iteguindo ús ímpetos nsturaes do seu coracS'i 
mattirno, correu ao lugar dodijüita, tomou a 
filha nos braços, a sahiu para a rua, emquan- 
to o a^BHSSino fugia. 

< 0>iaorrdram ao lugar diversos viitínhos, 
entre os quaew Franaísco Btanoo e o pbarma* 
camião Carlos N ry. 

-' O asia^smo foi logo preso na rua, a reco- 
lhido á 03:6-1 da oídxde. 

« O sr. dr. Moraes Barros, que seguiu desta 
capital nessa dia com suas filhai para aquel- 
le lug<r,en':ontrou na estai^ão um Hltio que 
(leu-lhe noticia do occorrido, recebendo as 
meninas a triste nova da luorte daqutilla que 
lhes fdra mãe por criação. 

« Compareceram ao tutear do delioto, cujo 
movot ai ignora, o dr. juiz de direito, dele- 
gado de polida e outras autoridadea locáes. > 

. elnpleanaate aóbarbs a« püpsl da''<?'; 
5' ii>saê«letiridt<l« amplameat*ia»   .'M 

.;' '^ 

Eierevarara mOaitía Papulnr da. Haeahéi 
«NodU29 do eorrenla, palas II horai da noite 

maia na rasDoii. em oina do hoaralg lavrador de^te 
togir (Triniiiphii) o ar. Munoel Roii da Conta Gai- 
(<•■, foi rsdiiiido aeioiaa, doTldo > nm igeaadio, 
Dlo «d a a*«»da morada, como patoaa • aeaiallai, 
que Hca tudo junto ; ealonlanda-ia o prejnlia para 
maiide 40i00üt, poiaoIosA aaabads parder eitaa 
banfelloriaii eomo Umbem 400 arrobai da oafé em 
eeeo, atlaT» gaardado noa maanoa paioan, trai ea- 
eravoa • ama eiarave que paaMa dlaa aotea aaabava 
de ter aen bnm aaceeaao aoha-ie «ai perfgo ia vidai 
sea fllbiabe flooa auado BO meio dsa ehaianta. 

d Bile laeeadlo aio foi ouaat, pala deteonfla-as 
*ar posto o fogo paio eioravo da aoioa Jaeiatho, vis- 
to ter fofide na oce*ailo.> 

Ttieaonrai^a de Fazeada 
KIQni&IUIHTOB  DIBPAOBaDOI 

tOde Abril 
Do major Manoel Vat.—Ao sr.   collector 

da capital para informar. 
Da Antônio José Borges.—Certifiqoe-se. 
Da Boaventura Ferreira da Roza, pnr sen 

[irocurador o dr. Francisco de Panla Rabdl- 
0 a Silva.—Mam. 

I^yoea de Artem e OIBoloai 
FDBeoioaam boja, daa 6 »• O horsa da  aoils, aa 

aaflDialaa aalaa:        _ ,   „        , 
Curâo prinuirío. iu 7 it 9. pvfeaaorsa oa tn. 

PraoMB • Eraeate d» Sílr».  . 
fíailigrapitia, daa 6 <• 7, profaNor o ar.,Pit«»- 

Dttathn dt figMTo, daa7(s 9, profiaMr • tt. Nar- 
dao  Fifoeraa. .      _ ,    _ 

Í>«>MAO IIMIP. t • ttinaa d»« T <e ^ prebaesr 
• ar:  dr. AalaotoCaadide Rodrifèaa: 

Pi>rtii7iH(,da*7 Sa 8,, prefeaMT •. ». .dr. Ti- 
eeate lümede da Praltaa. 

/MjfaWdeaSlaSiprotaaaraer. dr. Paato Ha- 
ikiií*;-■ ■   .: '-.' .i-i/^r"-'■"■•.     ■ ^"" 

.Cooéadeai^ • Joà'|iía SimBü da-Canha 
it exoiM«ÇlO'q» pedia do lóger '4a - meffl- 
bnidaeótnáisstõBiniaada'para" dirigir aa 
obrai "da «trada''ileXrSis i Slvtfim.' "": - 

VmeoUega tnduiio d».(olk»„lUlEtBe«'Patí(s, 
a aattuiate notieiaaaeroa.da Npreeeafacao jla Pof 
liuti, em Uilla, repraieataçlo qne proporeiosen 
graodou tríumpboi iErmioia BorgliE-Hiuno.S aTa> 
tn»goo! ■' ■■' 

- Oe Brmiaia Borg-hi-MAiao fomaran-ea-eejatsM 
maia eoo trad ia toriua. Hitria quam aaaleatiHSqn 
alta tarU eiijuacar da ama .vat para aampn a BS> 
moria da Sani, da Sloltt'e *da .i'anoa, nas .tamben 
não faltava quem paieiaa en' darlda -il tsa'laersaU 
mento. .' - ■ ■ -■■:;- 

Outra*, fl a aim ante, aohavan ponosfaltaia ma» 
lha da opara. 

OI t»ni amigo)B04 doma mie i qnhpiirdsvaa 
uma invejival Hresldado por eátré «ata divargsa" 
eia da opiniSa*. :''. 

E' que ellai eonhaaiain «iqqei g •>((«* vala a ira. 
Burgbi-Mimo.  e antegosavam o «itupeads trioa> 
pho da qua  ia aar aUo a aaá liimi, qãé asaiM lha 
ohsoiam ellei ramiliarmanto. 

•' 
Erminia Borghi-Mima • avlleataaeAl S «ma 

grande eantora • um* aotria amliants. 
A 10* TOi proporoienàda' ã'Mbaata é da nn lia- 

bra aapaaial, qua affija os òavidei,* tão 9«lvil« 
■yrapalhioa. qoe eneantal'        ~> 

Dipoia, a illaatra eaotora aab»-» msdalsr esoia 
qnar: é delisida nsi adigi, vibraat^ aet mlbgri, 
anate DOS piani, • terrÍTnt qaanda a paiale'trani- 
borda, -maa tampraja^tae de ana-pai^ítáaQti)^ 
■afia, porqas elU pouie-a arM dlIBoU dii'«fÚtM 
mail Improvietes. 'J. 

Tamagoo foi 
prelanoBista.   E' 
tiflcada, porqna nlo i ti qa nator dlitlastlsüAio t 
é também um astor soma rarai veiai Hmoe.viste-!^'- 

Tamaado a Borghi a oada arta, m eáda phraee,:« 
péde-iedjiar—asada noia, (loraa laterremBldéa'^ 
aqoelle euaqnrro qae pmteaMla tedo «'èntliàiUima 
doa espBstadorei; e itto fei {ado a'arn' eraeeendo, 
qua no flaal do eipaBlaoalo a« e^atfadaa qabal aia 
livera'o flm, e o pabllooji a(« labiaMOM.iasallM.' 
tar 0 sau enthusiaaoio. 

Fol uma noite de qua tajei osaMrvarla aseiacHa 
por BDito tempo. 

—      iM iBBai^      11  •' 

neqnerltnentoM tleapaoliadoa   .^ 
pela prettldeaola < 

7 01 aaati. '■■' ■; 
De Tramontana PhUomeua,. pèdlndo; pii^ 

mento 4a gratificação que a lei IbO OOUMdtit. 
—Iiferme o tb souro provincial.  ■ '" -: -';- '. 

De Antonio Pereira Alvim (^ despaeIio).,-4> 
Paeue a siza da escriptnra.' '-.-^ ;,'!";;; 

Di JosA de Almeida Prata, idQ.ni -^Dõti 
provimtmto so presente recurso para o fia 
de B»r o recorrente matriculado no 1* aaao 
lia escola normal.' 

DI Joaquim  Uosfbio Btptlata,  praça do 
corpi policial, pedindo pagamento de'aoldo 
que deixou de receber.—Informe o oomUaD^ - 
d^ntft do corpn. ''■■.■■'' "'''^'^~ 

Üo bacharel  Jifto   Aotonio . 4e - Oltvelrik' 
Cainpo",  professir do 1* dixtrictodk oapitid;: 
pedindo ocnmprimeoto d-* Ití dá 3 da Üt'i^   '--à 
do anuo passado.—Informe o tbaiõni-b pro*''. '^;j- 
viiicial. '. '';■""' .,/■_ 

De Ceciliaoo Josá de Mello <2*. deapaebo); if: 
—E\a vista da informação do tbsWUIO giór ■■Ci 
vioolal, como reqner. -J..V.! 

Fallpceu em Bagaères de Bigarn; Fctocát' .\ií' 
na sua propriedade que áhi ()oniprirfl,ha,iü<> ^'^1 
guns tnnos, o condt» ^ Hia de Battanral áÉ->i 
Ti^pi escuta Die da Krança no lUo de jaaaJrof' 
ft senador do império no tempo dó Nápélèlv 
III. O iionde Ha de Buttenvtí fdraaomeaílói 
por pnrte da França para .tratar eoiOibifalI^ 
eido Visconde de Uruguay » qoestio doOn^'. 
poclt. 

Tinba 78 annos de Idadé. , ^ _ ■',-■:'-* 

Fallacea hontam, no hospital 'dt'^Suta''-' T' 
rana de Mísi-ricordia o.poriu^ue( Jnlio'MM^'::'.}^, 
qne-> de Oliveira que alli haviià>idbra«bid^~ 'V:' 
ocmo noticiamos, em cohseqnÓDoia dei feri» :''; 
mentos que recehara n'nm» rixaqna'Md^' '.s 
á raa dos Quaysnatea; 

■■;fj 

.;f 

"•''''h 

ã^ 

A presidência da prò.vinsia 'daanrtM'JtlCW;; •'^■à 
pitão do porto de S^ütí^ine^^^lâSSiSkly^^ 
da sidi> concedido o craiitu naeem^^pú* o" 
pagamento do) reparos ultitnanento^'Mtdt 
nas boiãa a balisas daqnellaportpi-raqi 
rade novo, em daude ttdo'oonyóbi;da[^iSU-. VJ; 
oisterío da mariaha,' a «ipadiçlo ■i»:mÍÊ»i.'>-!í 
neste sentido. .i.,í---,-i;".-.-v.r;V-"-'    ■,-.-Vi'^-^ :■■■■■■"; 

.atwi 
i» ■•■l.il ■ ■ 
ttlss.: a«: 'iãonUrUidi»-! Foram faónlem 

governo, perante os ara. ors:'teorètario-do''.'^;^ 
tiorerno, procurad li* fiaoel próvfMJálV^dllÚb*-'- #: 
tor d»s obras pablicas.o' repi»«iátajpláir„'9^i lifí 
iiitcrasMdos, duas propostas iar» «xamoiO' '^t 
da lalo. 151 da 97 da-AbrU da Í8W,--iní-'-^'^' 
do eoganbciro Luia Teltairs da .BiUeáieoMttv^i;)^ 
Sobrinho, qua pi:da prinlagio p6i:.4â'wum"m:''''^. 
ouir»-de Antonio da Coata^'padiada-AMfi-''^^^ 
le^por45aUKM."'   .:'■ :■ rV.A■'■'■■':       ■■■"'r-':>;i-:i 

Oaávtaáatada 

4S aott^f» da*i2*i!;:^-^ 

i 
-1 

É#-^i^^^^i^^^^^^"'-^^^^^'^ 

i^ãft^b^ - rj^yff T4riÍÉV ív^^tE 

; iJti'Xu.'"- ?i;^'c-^»'ú-i' 
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Iténtaraai cOútrasuá ecisloada,  ohégando^o 
digno'juiz a ser ferido com' oiricÒ tiros. 

Bealisa»-aB domingo a pTimeir». gcands corrid» ;    Ã.Gsje.atteatudp tevd por origem   0 facto 
,dó Joehey-OlabFriborguBaeB., ■ ■;", ;ae ter o referido jiíiz instaurado  processo 
. .,'Um'dÍBè>plandldadeiÍB« jí. ktttfthttate program- 

. 'à»'dB-fáaU'ai)ÍB-'iasior «tlraiiflD. 'A; oonaarrBaoiB 
ÍÃ.-VÍ.'''?'-'"""'"'"'' "  ■  . 
^^K>^^'> Todft B gBDts qiis e«(£ am Fribargo  lai  ii oorrl- 
^^''du. O* tr«nid«C»a(>g&llo e da aãrialsTirBm t&oi- 
;^j > Item am gFBtiila ODasanoda «mBdorsi. 
'«?'-' NBB BrohibBSaBdla  hBvU  o  raida VíTO da URIB 
H:   ' CÍ*ndB  Bgltaflo, provesadt palad   aaaisdades  do 
'',:. J0{0. BBUM dam*!, cniD os  Kvn graades  ahapéaa 

.  oamMilnaa.a aa luaa lava* aatioadas par todo o bra- 
ç9, daram á raaolta OI atttativasdo isu espirito  a 

. dk BDt OTDtilai*.' 
Nk pnmairk Mrrída gaohoa o  Conie ex-KÍng- 

£«ar, am lOSiarandoa  Cbagauam 2° lagar oOt^íí- 
io, A poala randen StOOO. 

, Aiadft BB-aagaDda aorrida  vansea  o  Conde, am 
' 113 Haagaodoí^ OOtAeíío aiadaokegau  am  2° lo- 

gar. Apoala'daa TfOOO. 
Oapel* deita aorrida a Conile fot  eomprado  pela 

•r. AagDiIa Marqaaa. 
,   > A.tareaira aarrida foi veneida pelo   Principe Al- 

i-.'. Im-taMm iS3 H H-gauiaa, O Manhosa  vaio Ioga am 
.', ataDida. Dau lOfSOO a ponla. 

Bitivam iDBsriptoa para eita corrida o Braiit a o 
Adonú. E)le> dois oavallaa, porém, sabirim  antes 

'''  , 4o raipaotivo aignal a percorreram 03 2miL matraü 
ic.MDprea par. 
.     Nla qaiier*n tom»r parle na corrida. 

OkohoD  a Veada • quarta  corrida,  leadondo a 
; peola&tWO. 

Depaia deita corrida  houve am desaSo aatra  os 
. oavatlo* Tupg a Pery.Qanhou o Tupy em 83 segua- 
■ dai> n'un paraurio da i.OOO matros. 
-    Ha 5* aorrida foi  vencadar o Adonis,  chegando 
' SOI-Mgaado Ingsr o Manhoso e depois o Bra:ii. 

A poulareadaa 47$80a. 
.   ...    O Áífcinii tomou Ioga  a diaotaira a nuaca  mais 
/'    foi alcançado pelosOQtro*. 

O Printipt AlbtTto nagoa a sabida e partiu com 
UB «trato da 200 matros. Ainda assim cbegou em 

.A* logar. 
.    Foram Jaliea da chegada os  ara. drs. Paoi Lama 

.'« Lnii  BaiamatI jaíi  de partida  o ar.  Leopolda 
Qaarré, e Jaiíea da raia os  srs.  dr. E.  Bazilio da 

': '     Araajo, da Vemey a Soaza Brandfto. 
Em cada oerrid* que raaliaa, o Jockay Club de 

Frlbnrgo afBrma a soa prosparidada, para a qual 
h'\' . «onaorra em grande parla a dadicatSo e o asfarço 
1^',' da ir> Leopoldo Quarré, a quam aquella soe edada 
gf.': deva o brilbaatismo das suas festas. 
»''.^>' Mo dia 2a haverá ama nova corrida, eajo program- 

-iBa*«rÍ'ii<I*i)>*i*"ttrBheDta. 

Exames preparatórios 
O resultado dos havidos houteoi tbi 

■ guinta : 
LATIM 

oae- 

fe; 1" Simplesmente :—Cândido Tavares Ba5to9, 
^■;'' "Diogo José da Andrada Machado, Gibriel Or- 
f-,'; ' laudo Teixeira Junqueira, Bmzilio Prado de 
'^i-: Azambuja, Adalberto Dias Ferras da Luz e 
'•■   .Frederico Steidel. 

ABITKMETICA 
Pleosments :—Anloulo M<iados de Olivei- 

ra Castro Sabnobo. 
■ 'Simplesmente :—Arthur Ribeiroda Olivei- 
ra e Hermenegildo Rodrigues de   Barros. 

Reprovado :—1. 
RHETOBICA 

,   Plenamebte :—Carlos de Cimpos. 
aEOMETRIA 

Plenamente :—Anlouio AutrustoCulso No- 
^aeir^, Francisco Severo da Cjata   e Fran- 
eisoo ds Paula de Abreu Sokè. 
L  SimpleRmente :—Horácio   de  Carvalho e 
Antonio Baptista Fraooo. 

Reprovados :^3. 
HISTORIA 

'0':- ■. Plenamente :—José de Moraes Salles, José 
%>- Rodolpho Nanes e Marcellino JoEé Nogueira 
fi:f-'- Janisr. 
'i^j-''"'. Simplesmente:—Antonio Rodrigues do 
^</: Pndo Junior, Oeneaíó Braulio Roirígues, 
íí:vV Joaq"'"''''^ SotiEi Campos Junior e FrancLs- 
ifív eõ tia Paula Porto Moretz-sohii. 

I 
I: 
I ■i-U 

t- ". 

li ' 

9r: ■ 

' Nnttea aarto damaiiados 0.4 exemplos da noNia tio 
iatrÍDcãda qoaato absardaburaAucrscia. Li>a-sa. 
peii, o seguinte tracba doeipadieote da presidea- 
eia pnblioada na folha official da boalein, conser- 

'.«•ndo lhe, além da mdo, o aatylo a a grammatica : 
«Antotisaa-Ba ao coronal command >nte do corpo 

políeial permanente, am respeita ao offi^io n 814, 
tãmlMun de 27 do mai proximo flndo, a f^izor a das- 
BHaooaaarosate icondufSa daunt volume da ci- 
dadã de Casa Branca para a da Franca, contando o 
fardamaato d* nma pra;a da 2* companhi* daquelte 
éofpo, eitaeionado na mesma cidade.—Offlciou-sa ao 
tksioaw proviaaial, lOb a. 36.a 

Sí-\- 

■il^Vi. 
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'' Silação   central 

'.'A'erdan dodr eliefeda policia foi recolhido ao 
xadrai Benedieto Antenio Oomea, por ter ido main 
d» qms vai á eaaa da s«n pai iasnltal-o a amaagal-o 
mm um faoa., 

' A'ordem do dr. delegado da policia foi posto am 
%".-   llMrdada André Eloy da CrniMoura. 

'., . A'mesraaordam foram reoalhidos ao xadrez os 
!.;'{'' Mcravos Americae MigneUpor fugidos, perteocantas 
-/.-'- .'ao dr. Laia de Vasacacailos, e o italiano Domingoa 

Mnebita, pelã pralioa de acloa indecentea íruada 
"1. .. 8. Bento, e Iraiet' armas probibidaa. 

;.'; , A' ordem do anbdelegada do aul foram postos em 
liberdade Pranoiíeo Saiitú, Constância de tal e Luiza 
Uaroiana. 

A' ordem do aabdalegado  do narta foi  posto  em 
lilMrdad* o italiano Duarte Gustavo. 

Eilaçao de Sania Ephigenia 
, ' Per ordem da Bubdelegado foram poitos am liher- 

dado  M poTlagoeiea  Luiz Antonio. ManosI Oon- 
■atvaiaoi italianet Buiatio Talabsrco a Nicoláo 

TRabelato, HtM doia nltimos psgaram   a  malta do 
W./<:.' 4t0p0 ra. «ada nm, por infrucío do art. 133 do cod. 
p-'■■■.'   dajoalaraa. 
;''.:''.'Por iafracfladoart. 11 do rag. policial foi mul- 

'tads^Ht dti mil rlis o eoohairo Angelo Morti- 
-:'',:.  Bltm.' 
I']':. . Toi rMolbldo ao Haipitalda UÍMrlcordIa,o air- 
:-'.;■ . nutro JBUO Hargoa» d'Olivaira, depoia de taram 
.' .' M Badloet) dr*. Haiqntta « Jayme Serva, falto o 

, ésãiWiM^uua doalararam tereis grivet o* feri> 
'.<";  DwátM. : '- 

■ " í. Estacão de Santa Cecilia 
' Par ordwt d* dr. delegada da policia, foram  an- 

-   tiHttM ao dr.  Lina  da Vaaaoneellos es aacravoa 
CMIM • AmbfotiOi.pertaDsantas ao mesmo. 

■--'■■:   . . A' laaama ardam foi romovido para a cadàa o ita- 
.V :,   IlããoDáalBfMTabla. 
i-: ■' Eitafâo da ContolaçSo 
'1\' ■ ' PK «rdaa do anlidatagada foram poitaa em liber-- 
'As:.: ■ tait M ItallaBoa TioanM Nide, Carlos Haria a Sa- 
?;v-'.MriMHartlH.-. 
í:J_,-,'     '-'■; '. ■,'   .". ;■   -■   EttaçSo do Brai 

. '.'A' ardén dv áobdalafada foi  posto em liberdade 
Aalòãlo Jaáqnim PortOi o eoatinoa preso Joaqnim 
Aatomièdo Amorim.. 

' Pd* Mt. 17 do rM. iwlidal, foi moltada a e*r- 
nif» B. 165 da propriedade de Fraaeisro Prospero. 

SstacSo ita Pente Qrande 
maltadoa :eai lOttpO cada nm dos 

iadividuos que naquelle logar   tinham   redu- 
tido pessoas livres á eanravidso.' 

. Foi.remettidaao sr. coiiselhairo do Esta- 
do Visoeude do Botu-Retiro, como relator da 
secçSo do império do consellio de Kstado, 
para dar parecer, a reclaínaçao da compa- 
nhia do jardim Botauico, que recorre do 
despacho do ministério da agricultura, rola' 
tivo á oonoessSo feita a Duvivier.Jc C. da li- 
nha de Carris da Copacabana. 

Concedeu-se demissSo do serviço do exer- 
cito ao capitso do corpo da engenheiros Auto 
Dto Cândido Rodrigues. 

Foi nomeado o bacharel Manoel José da 
Silva para ei^irjer o otfijío de :;° [abelliao 
do publico, j idicial e iiot.is do termo de Cam- 
pinas, na provinuia du S. Paulo, durante ' a 
vida do respectivo sertroatuario vital'cio Josá 
Henriques de Pontes, ao qual deverá pagar 
a terça parte dos rendimentos, conforme a 
lotafSo. 

Consta á Folha yjoa que aate-hontara fo- 
ram oncontradíis era um* oaisa do fizendas, 
vendida por uma casa ira port ido'■a, espalha- 
das entre as peças da fa^.unla,algumas notas 
de ifúJO, estampa america'ia, tão perfeitas 
que no próprio Binoo du Brazil as acharam 
boas. 

Aate-honteraati eitrar no tunnol IS, pro- 
ximo a estação dos Mendes, o trem M 2, foi o 
grazeiro Herculano José dos Reis victims do 
seu descuilo, batendo oom a cabegi na en- 
trada da aboba'la. 

A morta foi ínstantinea. 

da 
de 

lOttpO cada nm dos sagain- 
'•í-£'ii lia earr«eafrea. por iafraASs do arl. 17 do re^. pa- 
^i':lkial; HaaMl ABtoaio  Po'eira.  Virgílio  Pereira 
%''da Seaa* • Aleaaadr* Boealitli. e em 5t000 Tbomai 
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SEGgÃO LIYRE 

O coronel Francisco Felix 
Roclia Martins e o juiz 
direito de Jaeareliy. 

VI 
Ao em vez do sr. dr. Francslizio Adolpha Peraira 

OoimarSes, eu prefiro a luz áí trevas, a quero dar 
ioda a circuU;SD possível ao estupando ofBcio ds 17 
da Outubro ds ISãJ, facho indiapeasaval da historia 
dos provimentos parciae^, cuja eiiatencia é negada 
hoje pala primeira autoridade da comaroa da Jaca- 
reby. 

O primeiro sentimento qne ella deiparta á oda 
admira;Jo, paracandn antai a dofasa do juiz do qne 
a scousagilo d.i vietima. O seg'iindo é o ria aorpreza, 
pala natureza dos aansaitoj, pala estravagancja da 
férota a polo relevo das contradicçüsa. O leroairo B- 
nalmente á o da indignarão, pela hypocriaía, que 
mal esconde a inteaflo secreta da todo o procedi- 
mento, concreti'aado-ea nesta anal apostroplie com 
relsçSo ao proc^eio 1 

Havemos de vdrl 
Nio me assusta o juramento sagrado í nSo me BB- 

aastam as illa^allciades, que aeaocumulam ; nio me 
assustam as armadilhas mail ou menos disfarfadas 
da justi;a apaixonada, no larviço da umarulm cau- 
sa a da péssimos interesses ; nSo me assustam aa 
calnmniae ofticiaes do sr. dr. Fraacelizio Adolpho 
Peraira OuimarSes ; viajaremos juntos, para qna o 
publico DOS julgua ds piroeria ; si nSo me asoaa- 
saaram oj recurso? am minhi pobreza, mais cada ou 
maie tarda, palan Cimarcas da S. Borja e Pelotas, 
na província do itio-Orande do Sul ; iro-noa talvai 
a S.inCa Cütbarina, a, atravessando O Í^spirito-Santo 
padiramos nnticiaB eirsumstsnciadas, i respailo de 
um dos seus famosos chefas da policia. 

Si o âzormos, não ha de sar o nosso guia a calum* 
niai sombra da írraípoasibilidada autoritária ; ha 
da ser o f^cto provido onm documantov ou a iliaçSo 
forgada e indastroctivel, que dnlta sa deduz. 

O sr. dr. Fraacelizio, depois da ma ter injuriado 
poccetamanta, om norua da mo quiahas vingangas e 
do procrio ódio, f^z*sa juiz de um processo raons- 
truoiio e lumultnario ; tentou arraocar de meus no- 
tórios inimigos o perjúrio ; transmudou-so em tas- 
temonba informante em soa cadeira de Julgador ; 
commioou panas £ velhice, qoe allagava moléstia 
para vir da longo praatar juramento; tornou as tas- 
lemuohas inforioaotas testemunhas directas; ratsi- 
flcon a verdade, attribtiindo ao acouasdo submstli- 
doao sau juizo e ao san advogado em nma viagem 
phantattio* o aliciamanto d4 testemunhas ; & cala 
depravas, que portada a parle lhe falleoem, aasti- 
go merecido que lha impSa a Providencia, asiá hoje 
embralhando todo o processo, demorando maia uma 
vez a aitminislMçSo da juBtift, para ter-me sob o 
jueo de sus autoridade doliranta ! 

Tuao fará, porãm, dabalde : prononciada ou des- 
pronunciado hoje ; condemnado ou absolvido ama.- 
nhS ; reconhecido innocanta oosob a ei9cu;3D de 
uma pana immerecida ; eu damonetrarei & evidencia 
qaao ei taballiSo da cidade de Jacarahy estt muito 
aoima do magiatradoquo aaccusa. 

Quer provas ! Su as estou exhibindo em publico ; 
cSo as forgai ou procurai-as, sob protacçlo da au- 
torida^ie que nSo lenho; nSo as inventei, para sar 
daamantido em faca I Mio, as provas estBo etorip- 
tas em ButOB publicas, aooBtam da eonãssSo eacrip- 
ta do proprio juiz, servem de basa a daclarsjSo legi- 
tima de sens supsriores ; revelam-sa na saríe inter- 
minável da factos, ferindo os mais iBbjitimoa iole- 
resnes, alguns dos quaes affsctam  a ordam  publica. 

Ea sou a vietima que mo defendo ; alia DSO era 
victim» santo da sana próprios actos, julgado* na 
camarea em .que era juiz, por um dos maia dignos 
represenlantas da eiaii-a a qua pertence. Nenhum 
san t imanto reprehen ti vai poJit inspirar oa funda- 
mentados a bem desenvolvidei despaafaas 4a sr. dr 
Hugulino Ayres do Freitas Albuquerque. B paia boja 
mau um, e a pobllcaclo aonotada do magnifico offl- 
aio de 17 de Ootubra da 1882. 

8, Panio, 0da Abril de 1383. 
FaiHoisco FcLtx ni Kaaai. MARTINS. 

PnOVIUKVTD (I) 
Vistot em corraicloi-Sando a herança de valer 

mnita limitado podia o juiz, ao intuito de alllvíar 
das «natas, faiei nm aimplei arrolamento, dispaa- 
sando a avaliatlo; e, terminada a divislo qne acer- 
tadamente ÍBi ella mesmo, dispensar ai eilacOea G- 
naes. Torne i m modi atam an ta effect iva a nomeação 
de tutor aosorphIOB, fazendo prestar jnramanto ao 
qne nomeou, ha an anno, n^ sentença de d. 13, on 
encarregando da totella a ontrem para nlo aggpa- 
var maita falta o datcuido, em qoo ineorrea. Re- 
forms lambem a conta, restituindo o talaria qna 
eoatou o recebeu pela saniança iadevídamanta, por 
j( o haver levado pela partilha. 

Parabybnna, 8 de Jnlho da ISSi.—Aíbuqatrjaf, 

(I) Este provimento, dado no inventario em qne 
ito invenlariado Joaqnim José doa Santos a iaven> 
tariante Delfina Mana da Concsiçlo, t aimplss ; 
ata inda lobram nalle as cosias Indevidas, B' o caso 
dadiíer, com o ar. dr. Francsliiio 00 isu offlcio ; o 
com razio maior, porque trila-ia da custas indavi- 
dii, enSo da livros nlo cotados r—Esta falta repe- 
tida BOrprehenda, e ■DSoieutemsnta ei plica acom- 
minaclo ds responsabilidade, qua am' ontroa provi- 
miatot lha /oieommiaada. 

OPPICIO 
Illm. e Bicellenliaaímo sanbor Cam o mala pro 

fnndo respeita eacatamento lenho a bonra daeaviar 
a TÒaaa aseelleacía a inelasa copia do provimento 
qne dai naandiencia garal do eacarramento da eor- 
raie<0 qne abri aesta tanao em oineo da Agotio a 
facbei em aineo daata uei. 

Tgnal doetineiito remetti asna tseelteaeia • aa- 

terprotitefla, nem ao podar .jadiòiarió qne iapãnaa eia* 
cilla a lai,     ■ :■;,'.'' _   " 

Vossa eiool Iene ia, poróm,  aa dignar! datarminac 
como entender melhor om eua'sabedoria, eu oum- 
Erirei agradava Imante, como é do miiu devar,~ o qua 

ouvor por Iram inandar o governo i in parlai.—Como 
veri voíàa Bxáalloncia do mesmo (provimento tiva 
da impSr, par bSui dã jUstlça, da moralídaite do fd> 
ro, a do serviço publico, a pana disoiplinar deaas- 
peniiBa por dous meias do eiarcicio do emprego ao 
labellito e offlsial do reglatro das hypotheoaa Fran- 
cisco Feliz da Rocha Martins, mandando mais eu- 
jaita1-o a processo de responssbiliilada (3), por isso 
que do sau procedimanto opposto i lei expressa pro- 
veio prejuízo de teroairo (-t), na fiirma dos artigos 
ciocoenta e quatro ecincoenta a cinco do regula- 
mento das correifSss. 

Com efToito datermioando imperiosamente o arti- 
go cento e cinco do regulamenta da custas qua oa 
tabelliuea a3o obrigados & declarar nas ascripturas, 
traslados,etc a importância da psgaou salário que 
recebeu das parlas, sob aa penas da ordonatlo livro 
primeiro, titula satauta a oito o titulo oilant.a (5) e 
as do mosmo regimento, qual oonbor ;]o prescrevendo 
igual cominafío 09 artigos noventa a q^uatru a no- 
venta e sete do rognlamautohypothaiiario (S) relali- 
vamaota aos officiaes do registro das hypothaoas, 
aquallo serventuário que aliís se tem tornado ei- 
tremamenta altaneiro alé mesmo para com oa juizes 
do lugar (7) a ais£9 remisro no cumprimento doa 
aaus deveras, desprasou, ou voluntariameota ou por 
omissão em todo i:aso oulposa, a obrigagito qna a lei 
lhe i-nptl9 com cominação aapeciScada, quando n9o 
Ihedeva Qunoa ser astranbo o rcairaento de ouatas 
a a legislitão hypolhecaria, (8) Entre o numero da 
autos que vieram á correiglo enccalrei para oíma de 
cem IraaladoB, publicas formas ate, esorlptas pelo 
serventuário Rocha Mirtius, nos quaes nSo se acha 
lançada ou declarada a importância do salário rece- 
bido (9). Esta falta tio repelida obamou a. minha at- 
teagSo', porém persuadido de queii^por eaqnooimanto 
deixara alie de assentar a paga recebida nessas trae- 
ladoB, mas que provavelmaata teria feito a declara- 
çlo no livro da uota respeotivo, julguei o csso sem 
maior importanoia, prelendando apenas advertit-o 
na forma do artigo trezentos e trinta e nova do có- 
digo do processo criminal, e do artigo cincceata e 
quatro, piragrapho segundo do decreto dss corrai- 
cl'is. (10) E porque cbagaase ao meu coabacimento 
(II) então que o dito sarvonturio tem exigido e re- 
cebido das partes, iiobretndo a gente da roça (18), 
salário ou paga excessiva, muito excessiva,cbegan- 
do alé a maltratar as partas que 1£ om aeu cartório 
vSo tratar de aaus negócios (13;, tornou-se o caso 
maia sério, a entendi dever coavenienlemesta ava- 
Hguar o que ha da verdadeiro nas argulgilas que fa- 
zem em garal ao aarventuirio inorimiaado (14). Da- 
terminei lambem examinar oa livros da notas do di- 
to tibelliSo e entSo ancootraado um por cm desses 
livros am na mera de cinco, do anno da 1380 para cá, 
em que elle servo o empiego por nomeaglo interina 
da presidência da provinoiat sem exceuglo de om 
sé, sem estar declarado em parta nenhuma delles 
qual o salário que pagaram aa partes palas esorip- 
turas, lançamento de papeia nos ditos livro* esorlp- 
turados, considerei que o oaeo ji nio é uma aimplaa 
amissIo(l5) uma leve falta, um esquecimento. 

Ecomoveriflcir si o serventuário assim achado 
em falta havia recebido o salário que lhe cabia, ou 
mais do que lhe cabia, e pelo que era por maitos ar- 
guido? (IS) Como, acreditar na asseverai(e i^s"^ 
de que estava, na verdade, iaempto da imputaçlo 
que lhe faziam t (17) Qua procadimauto devia eu 
ter, aim. sr. ministro, am uma tal cironmstancia 1 
Julguei aeertado proceder, como precedi, a um exa- 
me indioial nos cinco li vroa denotas existentes de 
133u para cá, (13) nomeei Ires peritos, advogados do 
fdro para s^sa exame, o sarvenluario notiãcado as- 
sistindo o acto lamhrou-ae da que? Da que devia 
averbar de suspeitos dous doa peritos um doa quaes 
o advogado dr.Lueio de Toledo Malta qua até Mar- 
ge desta anno foi o juiz municipal do termo, e até 
chagou a averbar-me de anspaíle declarando qna 
sou aeu desafTaigoado. (19) 

Do axama resultou, como acima.ditie, qne em 
nenhnm dos livros de notas ae enaontrou declara- 
gto do aalario recebido. 

Perante esta oonvicglq, e tendo em vista iaSai- 
tos Irasladoa exiataatas em corraíçSo em que falta- 
va tambim a daolaracHo de paga que o dito serven- 
tuário havia recebido legalmente ou por maio re- 
provado, resolvi auspendar cor recai anal men ta a elle 
por espaço da dois mczea. 

ü tendo em considoragSo qne eio sam numero aa 
falias com met tidas (20), que á grave a imputagflo 
que aa faz também ao menoioaado tabstlilo, como 
tal, a como official do registro das bypothocas, en- 
tendi ncertado que responda maia pelos abusos com- 
melidos, ai ã qua ó qua nlo flqua provada a preva- 
rioiçlo, como talvez possa aaoatecer (31). 

O processo vae ser instaurado com as copiaa daa 
notas e provimentos lançados por mim nos papeia 
(22) a livros corregidoa utteriarmenta ficará de- 
monstrada a, innooenoia, ou justíácabitldada on a 
culpa do accusado. 

Devo fazer crer a v. exc, ar. ministro, qne até 
hoje, na minha vida de magistrado, oom vinta a 
quatro annoa da serviço, quer aomo juiz municipal, 
quar como jnix de direita nunca fui averbada de 
suspeite, nunca ningnam se iembroo de me oppor 
Buipaiçto em qualquer negooio aojeito a mau co- 
nhecimanto a dacislo (23). 

Devo afflrmar também, eim. senhor, qne nnnoa, 
desde que sou juiz em Jaoareby sobraludo porque 
nunoa até entio sonba que havia o oidadia Francia- 
co Felii da Rocha Martins (34). nunca Cui desaffaoto 
a elle pelo contrario, attrabiado sobre mim a indif- 
farenga de grande parte de meus comarcBos (25) on 
de quasi todoa ellsH, a tratei constantamenta como 
afi'dicoado, com a banavolencia e aympathia que jniz 
nenhum jamais lha consagrou (28). 

E' qua entSo, isto à, até certo tempo eu ignorava 
os fsctos ou culpa dalle, qua elo mereoadores de pu- 
niçSo (27). ' 

Eu a9o acreditava muito no qne • boca píjuana 
ae tangava a fama (28) coma ninguém formatava 
aoas queixas, ou se levantasse a trazer oa factos á 
publioidade, estava persuadido de que taes boatos 
a£a tinham fundamento (29) nem raiío da ser ; ti- 
nha o tabelliSo Rocha Martina como homem hones- 
to e bom, como sarveatnaria injustamente mal 
apraaiado (30). 

,tódos;.,na- jniiea.\.ò,dbá.Íábelli<8S," O deade:qué,» oo'-, -ot'ipaaudOs'.niii podiámpoonter o aoo et. livros nt o- ''''.-. 
inarfla   a' nomarea DSO existam livrot caladòa. e lato   f,nHifni.am. -.  -   '   -   * 

Bhor conselbeíio pretidenio da praaineia. (1)   He 
parõcs, oieellenliiBtma eenbor míniatr». qne aHIa . qne 
man acto, oieraide ante* come inatrae^ par* o« 
foaéeianBrieaeneanagadoe dadislribblefn da Jàtli- 
ea e eorraaltve aoi aerTealdariM aniait MateM aa- 
jeilaafeorreifla^ alokao^ealeatlraáU.á eem- 

iveaaemeabsi >(S>KlO 
t;m:mi». • U-'Mat* n. 

Uttimamanta fui reconhecendo que havia tal on 
qual fundamento naa ImputaçiTeB que appareciam, e 
agora na correíçio ma parece ter Hcado mais que 
provado qua aquella serventuário nlo está ísempto 
da culpa, recahe, com effaito, tobre ella uma tal 
ou qual improbidade (31). 

Ardenlemeute daaajo, e até ostimarai qua fique 
demonslradü qua também ma engano eomo 01 on- 
troa (32). 

_ O prcoesBo o dant a conhecer. Jnlgar-ma-hai fe- 
liz si for en o juii qne lavra a sentença do trlum- 
pho de  uma oicíími laijuimsní* aiarmsnioda (33). 

Havemea de ver (31). Rogo á * eio. que, como 
qntm i, qaaato pdde e quanto vala te digae revetar 
toda • qualquer eipraialo menot cabida on Incon- 
veniaite (33) qas «n tenha empregado ntite mm 
oficio. 

Sei que nlo ma ó parmittido drr!gir-ma directa- 
mente i V, exa., e to governo imperial, (36) mas 
Vi oic. com a aua reconhecida banavaltnaie me per- 
doará a onaadia. 

Oosto da ter laal o franoa, como itmnre (ul par 
Índole, por adaatglo s por natareia (37), B Dana me 
livra, asm. tr. ministro, que o men oaraoter nesta 
em tampo algum sar anspeitado (33). 

A'B candescendanuiaa amigaveja do çoraçlo tn bel 
da preferir saoipra at inspiracflea teverM da oon- 
Boleacia (39). 

Daua guarda t v. eic—Illm. atm. ir. eonatlhairo 
dontor Joio Ferreira de Uoura, mnito digno minit- 
Iro da Juttita.-A juii da direito, Fmnetlitio Adol- 
pha Ptrtira Quimatdit. 

(1) Ji provai qos era falto, • qnaate aea provi- 
mentos pareiaai nln qãíi rametter conta algnna I 
Porque 11 

(2) A duvida tem ana grtga, prineípalmenio por- 
que entre at auto* tojaitoa á eorraieio, algons es- 
tavam ftipreaaamante eãceptnadot peto art. SJ do 
regalamanto daa eorraictes. Poreiemplo: oa antot 
de medíçio a diviale de larrat, já definilivamaato 
jalgadot paio próprio sr. dr. Franeolitlo, da Igsaeio 
Cardoso da Siqueira a ontroa. 

(3) Porque alo impos a natma pen* on alo tol^ 
metien i proeeaso da raspoaiabilidado todoa et OUT 
troa oSeiaaa pnblicoí, recoabaeidoa per «lia próprio 
eomo ineiiraoa naa maamat fallaa f Sd pMa bavtr 
nm mjotiTO-i4 raoenbedmeato da innãeoaaia do aan 
Jroetdi manto, jeoallffaaade em nmm pratlsa lolara- 

B por lodaa ea jnitea,: 
(4) Qnaae foram ea tareairat pr^adleadea. o e qna 

aatande s crande jnriaeeaBnlIa peUpbrüa da M-^ 
pnjeiie de tsfetire t' Pòiá Me é «Ua prepriê, qne 
paira diaale dli aia aea afleieqne aaadoa raapeaa»^ 
blllaar. para •eriloer a asieaile da naaeuabilida^' 
de dae fkelee.f t   - - 

fca, davida'u"H •••• vtlf» de 
n.utM aOréMsiM '•Ti*, «ir 

'maròà é' aamarca'.nSo existem livrot caladas, e isto 
apazar da advertência de dois juizes 1., .. 

O 'que faiia D próprio sr. dr. Fraãcelizie, quando 
via em autos traslados tom' cota, prova berta de que 
os litiroa nlo estavam aotadoa 1 Ia oobrando as aua- 
ta», que l^e pertenciam sem.reflaxia alguma. 

O tabelliao proviso.-io, qua podia Qo dia segalnta 
nlo sar confirmado, que nlo era o âicil da pratica 
aceita au tolerada, que nlo queria tsr o iadirecto 
ceneor doa juízas e da.aena oompanheires, qua nnn- 
ca foi aosusado ou paio manos advertido por aema- 
Ihanla facto...—essa devia aar lealmanta auspanso 
por dois mezas, e ainda em cima processado axalu- 
slvamente, sem duvida para exemplo doa magistra- 
dos presentes e passados, a para eduoagta judiciaria 
dos outros escrivães 111... 

Justiça de Marrocos, que nem mesmo o camarada 
Smygdio appticaria na Parahybuna. B nüo era ba- 
charel em lais, apazar daa cualosas trelas, em que 
pretenderam barão h arai ai-o na Parahybuaa. 

No fim da coataa o ministro nüo scuba da que a 
falta monumental do taballiSo nfio era oouaa qae 
lhe désae mnita gloria, parque devia ear equitativa- 
mente repartida. 

(0) O juiz esqueceu-sa da lai hypotbecaria, a nlo 
oommunicou aa miniatro da Justiça qua elle costu- 
MB julgar inventários sem a indispensável inscrip- 
gSo de hypotheca legal em favor dos menores; para 
3ue, mesmo dispensando a eiprssaa penalidade, po- 

assa elle, segundo a jurisprudaacia do offlcio, ava- 
rignar ei o dr. Franoalizio, nSc procedendo assim em 
todos, mas nd em alguns, fêl-o em prejuízo dos pri- 
meiros, em falta do prpjoiío dos terceiros. 

(7) Começa a |de3cobrir<sa ; canfunde agora a fal- 
ta ife cola com a falta da humildade. 

Nunca fui altaneiro com pessoa algama, mas ape- 
nas cioso da minha dignldada de homam e da empre- 
gado, e o juiz de direito da comaroa deve aaber que 
tem a faculdade de advertir ou reprehender nos ter- 
mos da lai, com tanto que nSo exceda-se no ezerot- 
cicio desse direita, incorrendo na sanagSo do art. 
141 do Codigõ Penal Si o nlo fez, falta a verdade 
ou nSo cu[oprio o seu dever. 

Qual foi o acto da alianairiet, praticado por mim 
contra O juiz 00 contra qnalqner paasoa. NSo creio 
qua o ar. dr. Praoelizio dê & palavra—altanado—a 
aignifioeçlo dos velhoa capitlas-méraa da ex-cola- 
nia portuguesa. 

Em todo caso tome-ae nota. B porque nlo decla- 
rou o ar. dr. Francaliiio, salva a mastigada mas nSo 
digerida quaallo das cotas, em qua fui remisso no 
onmprimanto da meus daveres. 

(9) Parque em Iodo caso culposaf Porque era fal- 
ta voluntária ou por omissão ? E ai fosso meramen- 
te disciplinar nos termos do Reg. das CorreiçcIeBll 
Si pala palavra—culposa—o juiz ds direito entende 
a culpa DO sentido criminal, a sua diatÍnc;Ío olo 
vem ao caso; porque deve saber o qua constitua as 
faltas disciplinares, que pala ana oatureia e proces- 
10 formam nma especialidade. 

Mas nflo taba a qnantaa anda; em brava vae con- 
tra dl ler-ta DO proprio offloio. 

(9) Noa traslados, ar doutor, nSo ae cota oonsa 
alguma, porque nada se racebe das partas; e a cota 
dos livros, nao existindo, ti par falsidade podia ear 
lançada not traslados. Demais o jnii de direito nSo 
teve semente cento a tantos traslados escriptos por 
mim para examinar; teve maia da tresentos, ou nfio 
cai quantos, porque foram-lhe presentes antos desde 
1973, e si vio os mana traslados, qna alias já devia 
ler visto em muitoa autos anjeitos ao sau juizo, a 
até julgados por elle. E' qua padece da moléstia es- 
pecial, verdadeiro strabisbo judiciário: qoando o 
olho direito vê, o esquerdo nlo anoharga. 

(10) EntSe a fslta ntlo era em todo caso culposa! . 
1^ repstitio D£O muda a sua natureza, pelo con- 

trario na hypothaaa tira-lhe o valor; porque era 
pratica dos juizes o dos escrivles. O qne é certo, 
porém, á que, sob o ponto da vista jurídico, nSo ha 
muitas faltas, mas, nma sé—a de nio cotar os li- 
vres. O axame pouco adiantava; mas larvio para 
demonatrar quo a justiça torta do ar. dr Francelizio 
t& qneria eiamioar os livros do laballilo Racha 
Martins, a ainda neisea esquecen-sa da qua haviam 
■acripturaa, que nüo aram íavrtdai por elle. 

Tinha conscienoia de que nlo haviam oalpadct, 
mas queria a tcdo transe parsegair-me, a por isso 
nlo reparon que a lógica da verdada é mais podero- 
sa do que o arbítrio daa paiíSsi. 

(11) Comoahegon ao seu conhecimento 7 Queiíaae 
reolamaçSea nlo houveram! Tinha norventnra nma 
policia secreta a írííAantaf Davia desoonflar; por- 
qae, mesmo engastada em annais, pede aer fur- 
tada. 

(12) Que ganta da rogaf Boçidas fei o ar. dr, 
Francelizio na Parahybuna, mãs foi na algibeira 
dos inventariantes! A gente da roça era tala para 
pagar-me da mais, porém asparia para oom pre ha n- 
dét-o a avisar os informantes anenymoa do juit de 
direita. 

Talvez ot inventasse, porque no flm da oontas a 
geme da roça a(e apparacea no procesaa. E' qna nlo 
gosta da cidade 1 

(13) Esaessioa, muito e:ossssiua! Como i aloquan- 
te estii phrone, prinaipalmente com o auperlativo, 
sem explicaçto de um facto ao menos, e qnaado o 
próprio juiz declara que precisa averigaal-o. 

Maltratei as parles, e O meu amigo íntíno deixOD 
que o fizesse, para cumprir axaolamente os seus de- 
veres 1 

(14) Ora entendam agora o qua dii a baea torta do 
juiz, e digam todos em que flea elle, quando umaa 
vaies afflrma com superlativos, a outraa vaiaa nlo 
caba ao certo, querendo verificar. 

(1^) Si considerou que o caso já nlo era nma alm- 
ples omiaslo, devia honestamente aontidarar que 
era também velho a caduco, com barbae grisalbaa 
de juiz e oabelloa encanecidos de escrivio. 

O exame da todos os livro* era fácil, foram postos 
todos i diaposiclo do juiz desda 1873 ; e o amor da 
jnttigafàl-o aoerlar semente com oeiamadoslivroa 
da ISSO para cá, nío vendo mesmo as escripturas 
3aa nto eram lavradas por mim, e tapando cota as 
uat mloa abertas oa livro* do aaorivle de paz, tam- 

bém iam cola. 
Escândalo sobro escândalo I Maa também o mi- 

niatro nlo precisava «Bbêl-o; candidato ae cartório 
de Jscareby ara ea sd. 

(16) Veriflcou v. ai. a extensão da falta do to- 
dosf E porque presumir a culpabilidade, sem nma 
queixa on dennncia, quando o facto era publico, as 
partes podiam axigir raaiho, e o proprio juiz tinha 
conhecimento dos traslados, nSe encerrando a edla, 
que iiSo existia nos üvrosf lia proeeaso de respon- 
sabilidade ea-officin por crime de provaricaçlo, em 
tal caso e sem constar de papeisl Nlo tatá ahi na 
comaroa o promotor publico, repraseataDta do in- 
teretaa social, para denunciar os criminotoaf Nto 
tetm aa partes prejudicadas a direito de quaixtf 
Cnmo SB explica portanto este agodameate aontr» 
mim léf 

Quaes alo ai tnuifM qua me argalram, »r. dr. 
Fraocelitot 

O aan processo lhe responde, e na eerreiçto ne> 
pbam homem tomnn a raipaniabllidadedeatorever- 
Ibe ao menei, eatamDiaada-ma. 

St algnn bonve qna sm ttgredo f«l-e, é dnas ve- 
iei misaravel; miseraTel, porque ale teve a oora- 
gem de aitnmlr a reapons abi lidada da mentira; ml> 
seravel, porque o enganou em acto do ata offlcio, 
expendo um magletrado d Irriale publica. 

(17) Esta agora é de glorioaa memorial ai en nlo 
tinha Bido ainda Bcansado de eonia alguma. • nua 
havia de itsaverar ae ar. dr. Franeeliiiãr 

O eontgo Pelippe queria qua e retratiiaem á vitta 
°'!f5?S* *"">eo de nma arvora fíondoaa. 

(IS) Reatmanla Bio havia outro reenraoi ara'o 
cato do eonego Pelippe: a falta era geral, reconhe- 
cida )Mr todot, maa falUva o eiima. Malbor fdra 
lalvot, em  vei dos litro», esiimlaar   « próprio 

(10) Horrível oriíne a tremando evento t Um jnii 
mnnioipal nlo péda ter nativos deanipeicla: maa 
etqaeeea-te da qne o ar. dr. Lneio de Toledo Halia 
Umbem ara enoarregado daa ebrat da matriz oom 
preteriçlo da a. ai. I —t     -• 

Fiqoe aabendo qna o juit monicipal aatttnea 
nma repreaanta«to fnjnríoaa contra mim ao M*ar. 
tto, a Umbem am atleiUde da má eondneU ãvil a 

o lagar de partfdor dejnian. qa daelaratia texioal- 
menta nm modele de moralidade. 

E- queanUoen Mnda nlo tínbs anlrade oaa la». 
lai efeiloraet de 1878, a tambtm nlo o tieba sm- 
lade com e men próprio aemt u impranta d» «apt.. 

continham; ' 
., Nlo,. balnnumaras faltas, ha.uma Bd:'anin1ti- 
plictçlo dos pães a doa peixea sd podia fazer Nisso 
Senhor'Jasue-Christo; a, ai a oauták^am d<is faltas 
fosse feilá aoíno a bontagem ds ouatas da.Parahy- 
bunai ssarlptara por eioriptura, nSo havia mios a 
medir, desde 01 livro 1 da 18T3 que nSosio meus I. 
O sr. dr.'Pranselizio vio o que quiz e nSo qnii o 
que devia vér. 

(31) Que embrulhadal Quem é que fez a impu- 
taçlof Quaes ato os abusos commaltidoal SI o Jnix 
i assombra da um corpo, qua aa esconde, tenha a 
coragem da retratar-se por inteiro. 

De que papeis ou do que testemuubós extrahio a 
prevarioBçIo possível f Prevaricador é  o juiz,   que 
for ódio on contemplaçSo viola  prop o si tal me D te  a 

9i. 
j     (^) Fatiou a verdade eem querer; ai houvo pro- 
vimentos contra mim  em  livros e  papaia, e estes 

' deviam instruir o processo,  como  e  que sÓmanto 
estão juntos ao mesmo os provimentos dados em 11- 

I vroa de notas F Que papeis slo esses f Serio balas da 
estalo! Nem v. ai   comprahauda o alcanae  do que 
escreva I Tal' á o destino dos quo áegueni par máos 
caminhos. 

(33) Ndo faça crer sem provas, o ministro ficará 
desconfiado oOm esse meio originate especioso ds 
gerar-lhe a crenga, principalmente lendo oa provi- 
manlosdodr Hugolino. 

(24) Pois au fui mais feliz; sai ha muito tempo 
que exista o sr. dr. Franeetiiio, o que foi um jni* 
famoso, prineipalmanla no Rio Grande do Sul, dan- 
do nma sentença am processo de moeda falaa, na 
qual fez uma verdadeira defeia do réo. 

(25) Pico aabendo dessa desgraça, e acredititnda 
assim que o sr. dr. Francelizio vao transformara 
iudifibrença quasi geral am profundo amor. 

Mas si a indiferença era tal.como adivinhou elle 
que ^ causa involuntária era au 7 Uaid.ia na dai- 
graga, vamos desunir-nos na vsnturi. 

E com todos ossos alementos favoráveis, o ar. dr. 
Franaelixjo ainda nao arranjou o proa-s>o com 
todot oa sdcrainmitos da sua indifiTamnoi e a Indl— 
pensaval graçitão meu universal rapuiiio Reco ran 
agora á cuacçao, para ver si substituo a humanida- 
de gae iniaciusi pelo asonvãi do feito.. 

(26) Muito ob igado, mas'nem tinto assimi 
Quanto aos outros jiiizoi nlo Ihe.eaoomniea laram 
o .isrmílo. Pctiadiz^r ao minintro o q.iia quiioiia, 
mae da modo q>ie elle entendesía. 

(87) Qua innoceo.cia 1 í Viveu dois annos, apazir 
do odio que me vot iram e d* iodilferon :a da quo era 
vlclimn, igoorand<i lodos ot meus p.'SOad'S. e des- 
pertou nas vasporas do dia om qua datia slfaatuiir- 
se a nomaifio etfectiva, para o lugar que eu oocu- 
pava, '  - 

(28) Esta bict psguen'i deve sar a b íca dijnstiça 
mesmo, porque asonornsa tuba di fama á. grande ; 
raas nm juiz s(^ péla fallar pela bica p'fouen i,qiiHD- 
de o aocuiam sm provimentos ds ter a boca grande 
.e garganta larga, A bica da lei sé tem uma medida 
e sé fatia a luz do dia. 

Em peça ofiicial o estylo é ridicule. 
(29) EntJIo al;u>'m formulou as suai queixas a 

foi directamenie murmural-as ao ouvida do juiz , 
porr|ua ante» falia da que naípor muiíns arijuiií s. 

S'a dilfamapio sem respaD.qabilíd.ide oii antes a 
diffaraaçio por conta do juiz. M a f lia alie verda- 
de, ou é uma historia igual a da len esia dos pro- 
vimentos ao p o-idenie da província ! 

(30) Depoie da narraçlo em discurso tio aprimo- 
rado a peroração é cuntra a rhntorica. Ou amaxima 
parta do povo de Jacarehy é má; ou, si é 1 ordsdo o 
qiiedizadr. juiz do direito quanto a antípalh s 
ger'1, nlo devia ter por bom e honesto nm uidadlo 
que nunca au menoe conheceu  da somo. 

A grmdeia da esmola fai dsscoofiar os pobres. 
(31) Porque f E'verdade quão (<if ou q'lal jui^ 

reconheceu que havia iol au qual fàndanenta na 
impalaçSo de lai ou qual improbidade. 

Tiram ao magistrado oa. laes e quaet e fica elle 
ao flm Je comas til qual é 

(3! Ainda uma veí obrigado 1 Croio piamente no 
desejo religiaso de v^ exo- é de bom caiholico e de 
bom gtiard.i naciaaal-, mas acabe oprocesso, seja 
como for, cont boca pequena -u grande. 

(33) Já tem dado, eqoeo digãaléo escrivão do 
feito, depoia da inquirigjo d< teitemunha Fe reira 
dna Santos, com todos 01 aduboa doa últimos daipa- 
cboa. "^ 

(34). Mavomas de võp lit E' a abava 
douro i nesta ultima phrase retrata-ae inteiro o 
etpiritodo juize seotimenia qne o animal Este 
-^Aatiaiiiij—Bseriplo em offlcio ao ministro da jna- 
tijí, paroje envalvèUa inãocánlemente neata jn- 
ramento on imprecação, lançado a todas aa aona- 
Cienoiai, como um grilo de guerra. 

^ Estou vendo, ar. dr. : bio -la vér os juizes snpa- 
noresejá tem visto o poblico 1 Mó quam nlo vâ é 
*. exo., qne estí da cocaras em sca cadeira, e tfflr- 
ma BOI tribunaei da seu paia que administra jn«' 
tiça por cocAioftoí. Eu me defendo a luz do dia. 

(35). BuBdetsolpa; porém e uua en apraoter 
mais foi ao lailo da respeitosa humildada, toda está 
phrasa terníssima; insinuante e^aaai ancantadara 
coma quem á, quanlo pôde equinto vtlo. Isto sem 
duvida perturbou o sr ministro da justiça s ííl-o 
exclamar : cooheçoagora estn oidadlo. 

A datculpa veio a tempo, depois da formidaval a 
maditada daacompoatnra que me passas, guardados 
os tramites do processo, 

(36 ). Se sabe, para que sa dirigio I f 
(W) Ora-se di-Bs ; o qne team a lealdade'a 

tranque» coma dirscçlo do offloioao ministrof 
Todo o final da peça de rbeloriea fai-me Ipmhrar, 
entra ontroa, o trecho seguinte do provimento BB- 
ral:—■. Osr. earcerairo Iiaiaséum bom empregado 
— limito-me a este simples juizo a sen reipaito. 
porqna as relaçasa entre nés elo apenaa as de cor- 
tesia t exarcemoa foneçBea dislinclas, e qne nto 
demandam entras dspandenoiat.—Eatlmo-o a o 
aprecio, a " 

_ Imitando a phrase do sr. dr, jni» de direito, di- 
rigida aos ara. Msndonça Brito, Lnoio Malta, Hyp- 
polito da Camargo e Jato Alves de Oliveira Ramoa 
—um aperto da mio do coronel Prancisoo Pelix da 
«<J=ba Martins, por si a em nomo d>  oarcarairo. 

( 38 ). PSde flcar sooegado ;   ninguém  suspeiloa 
00 suspeitará, e sabe perfeitamenta  qna em   dual 
proviaoiaa doimperio foi no jornaliamo  feateUdo ■ 
com todaa at honraa devidas ao sen  elevado  OBrae- 

Pela minha parte faço coro na manifeslaelo. 
( 39 ). Bonito. A aosna terminon am regra I 

A BuipeMo era fundada em faelea, • nm doa pa- 

aamaalem •nipeiçlo, a ,. VTííe"T<» a «w pU 

daelarade totpalte aSa eemareaa aa qas' aarvlé, 

£2íi?l' .-ií!?f *• ^ *í*^<»» !*••»« nmihmU ™M^,^>*M>mpraanM.a««aru«aMér»ai.BW 
daMÍMBlÍM.'~ ' bqaarawcaoMatwinUa'   _          

■«i na>'bedatt 'aK«ta<b,' fatda'-a" wWmafcS' 
«•' 

Camará Municipal 
Depois do encurtamento dos muros, as ter- 

ras deS, Caetano.... Srs. da Camará Mani-. 
oipal, compaixSo para com os pobres ! 
5Í»-**              Leafar Ziran. 

Itapetíninga 
Msrla Banadiota de Oliveira, intentando a aocto 

de divoroio contra sen marido o teneote-eoronel 
Joaé Lameiro da Silva Lobo, e lemando que este! 
eomo promsttB,qneira diipor da bsns em pr^juiioda 
annnaciaata, ou pelo menos de ena míaçio. p«|o 
preaento pioteala. lanto quanto em direito Ibe Mr> 
mitto,eontra qnalqner alientçln.irBniaçlo de HMO- 
010 qneeen dito mcndo venha a faiar an let dn jalfa^ " 
mento do mesmo divorcio, e da repartido doi bana. 

E para qua jamait sa  possa allegar ign.TiBota! 
faa a annnncianta  deade já o pre.BOle  annonoií 
p^la imprenia deata província e aa do Paraná, on* 
Igualmente aintea bens da raii, nevaia 
ventei, do meimo eattl. 

lUptUaiaga, 6 da Abril de 1883, 

an na note        .-..V 
aaá, enda-N   . 
a a aemoíif^.  ;,■,.; 

Verdadeira  maravilha 4o   '^'Mpl- 
Século        i':.Jí!-yí'-S 

Do todu aa enfermidades penialente». canii - ': 
mais sniqnillam  e  impacientam o soffredòr'' '       '■ 
é Mm eontoslaçlo a hermorrhoidaria ■• 

Sendo, por Mnseqoencia, um beneficio ■ -' 
bnmanídade «ffredora a descoberu e prep,.< 
rado do dr. .iFíeiaehmann, deno.nine-i» SSà' - 
•iiU-hermorrIíoldarlos - ^ v~ 

. &I8 marartlho*» preparado, (áoií de toWrf 
por aen mapitfieo Paladar. obtèTopIéna^y 
pravagiodajnntâ Je hygiene do: ílio& J^- 

■:<^'í^ 

r«dtod«.:oted«:^r;irSpSifl^^^ 
«BOmíBodoi BwtíTadóapór íitttT 

C^aVidrodM " 



:■■>■;»■■,. 

"Í '■■■' 

daiflo» 
'. assimilado 
/tiipiilarjor ,  , 
■ raiiiebtoi'oiri .-.pliariuii(i[»..'eiti;;'S/Carlos'^^' do 

■Pirih'al,"nesta prõvinóia;:---"' ■ •''■■- 
■.."vKaiS./P4"uloVúriinòadQp8altar,loa:/-V ,''■.;■,' 

' -:   'Fm'S. Oarlos do Piabãl, naptíámacia de 
-;Liiií Carlos:   ■'    „       .■,"■; 24 16 
-'vBn GamDinü, aa OB» da at, Bãrnardo Levy. 

'   Ko Rio a» Jftneiroí Bm seatabsleaimaoti) dai «r«. 
Silvft Ooi>i«i& Oamp., raadaS. Psdro.n. 24. 

.â.°.A»'variaiiini davaiSi) fliUr't«raiÍDada* ,i* 7 
aSQ.mlaalaida maaha.Do.varln.fl "aiB «30 rnlnn- 
tas DO iovernoi aatitiiilitndo dnr*Dta o dia a ramo- 
gSo da quaaiiDSr mataciu .qna, porvantdr»i Mjaa 
laDfadaa nai raaa. 

7.' O daatrnoUata preslirt g «arvlga da trai pai- 
(OM para auxiliar«m oi âioiea par ooeaiilo da a»> 
Unqa da al««, quaado Iba fdr sxigido. 

8.' OI fluBsa da cimtirs lelarlo pala bsa aieaaçlo 
das alaasalaa do coatraslo, caamunlaando a eamai* 
qaalquer irregulaiidads, para qaa ail» providsneis 
aamo o oaio atigir. 

O.^SaoMrviçodaltnipaiaiiaofAriiiiatadaSOdfaa 
dapaia da lavrado o ooatraoto, pagiri o cootraalftala 
a multa do SOOf ra, a, aa dspOTs da 60 diai o DIO B- 
lar, alam de incorrer na multa de Rs. 1:000$000, 
paderi a gamara reaaindir o rantraato. 

10.° Por qoklqaar irtagulmridada DO enmprimento 
do oontraoto, ÍDoorrari a aantraatanta oa malta de 
1D$ i 30$ ra., aoarorme a natareia dalUi além do 
prejoiio qua oaa»BÍoaar. 

11.* O aoDtraolante aeri obrigado < ramaver para 
o deposito pablieo ai pedias soltai partaDcantea i 
(amara, e outraa material ooUooadai oas ma* • pta- 
{»s aent lioeiiija da oamara. 

13.> O aontiaotsnta tert o peiioal, oarrogaa, » 
maia objeatoa Deosiaaiioi para aatiafaiar, oom prs- 
eiilo, o servipa oDoatants ao aontraoto. 

O ooatraoto darari pelo tempo de dous aDoei. • oi 
pagamento) eerfio feitot meDsalmsDta< 1 vlata de 
attMtado doa flioasi. 

Secretaria da gamara mantoipal da SIo Paalo, SO 
ds Marco de 1883. 
30-IS O aeoretirio, 

Aiuenia Joaquim <ti Coita Ouimar*»(J 
O doator Domlogai Antoaio Alves  Ribeiro, juti de 

direito da «eguada vara d>   orpbloa neata impe- 
rial oidada da S. Paato, e aau termo, eto. 
Fai aabar aot que o preaeate aditai viram, que 

o porteiro do» auditarlot Joaé SobiatÜo Poreirai no 
dia 18 do oorraata iiiai, ai ODio horai da maahl, 
naa portaa da asla daiaudiaDoiaadeata jaiio, hada 
traiar a leilio ds venda e arrenataçlo viale aefSsa 
da Companhia Cantareira e Bügotoa, avaliadas a 
eentoe oiDCoenta mil réis eada uma, abem aselm 
aerSo vendidas ai dividan aelivaa deiarlptaa na im- 
Íorlanoia de ra. 510:47Q$30J, iovealario dos baDa do 

gado tenanta coronel Sebietiío Joié Rodriguai de 
Aievedo, e vio a praça a requerímeoto da vlova 

Sari 
ia devari conpareoer Da sala dai aadienoíai, no 

hora aolma meseioDada, para offerecer oa seiis lan- 
gaa ao porteiro, a viita do bilhata ds praga em   laa 
Sodar. S para qoe chagae ao coaheoimeato de te- 

01 mandai paaaar o prasi'Dteqne lerá aOsado ao 
lagar do ooitome a publigido pela impraoia. Dado 
a psaaido naata imparia! eidaifa de S. Paulo, aos Q 
d* Abril da 1383. Eo Maaoel Joaquim da Toledo, 
rigrivlo da oriibloi o subadravi. Ojuids direito 
e orithloa-vQainitigii A'<(anía Alvti Rtbsira. 

( Estava adherida e devidamente iontLliaada ona 
eitampitha do valor da 400 ti, ) 3—1 

Correio 
'       REFUGO 

QOEIMA DB CARTAS 
O administrador do Oorreto faz publica que 

no dia 3J do oorrânta tem do prooeáãr d 
quoima das cartas aaaioaae^, oahidas em re- 

I fugo, ooastaales da lista qua sa aoha affixadft 
em uma dis aaUs da repartição, pertancea- 
tes aos mazes de Janeiro, Fevereiro e Março 
de 188U como dispfíe o art. 53 das Instraa- 
gSas da 1" de Dezembro de 186(5. 

Outrouim, que aa mesma oooasíSo serSo 
Tendidos 09 joniaea e papeis iouiets. 

Administração do Curraiu de S. Paulo, IO 
de Abril de 1»S3. 

O administrador, 
1—3) José Francisco Soares. 

Dd odein da câmara muiiiolpal desta capi- 
tal, p>-lo p esento sa chamam ooaauireiited & 
apresentarem propostas para O contracto dai 
■ofuiutes obras: dentro dos prazos designa- 
dos, & oontar di pregenti dnta ; 

Por vinte dias, para o contracto das obras 
de apedregulbamealo da rua do Ypiranga, 
deãdu a rua ila GouceiçSo até a casa do dr. 
Auguito Queiroz de couformidadd com o or- 
çameDÍO. 

Por quinza días, para o contracto do oil- 
csraento' de alvenaria faceada da rua da Ta-   AM^ÍO. " »<« » P»Ç» .► requorimeato 
? '. j    i       1  l„„   i„  s=.~„kiA.-i*,v   InventarlaDte. Quem qniier arremalar ditaa aooBaa 
bati.iguera, deáieoUrgodaAsserablàiatéo ,dividaaaoti™ na ana   totalidade onam parta. 
Ránto da rua das tloreit; do   conioroiidade 
oom o orçamento. 

Por quinze dias, para e calçamento de al- 
venaiia ftoeada da rua de S. José, de aou- 
fi^rioidad» oom o orçamento. 

As propostas devergo ser aprescotadss, oin 
cartas f-ühailfts e aelUdas, dentro dos referi- 
dos prasos, DB orçamentos poderso ser exa- 
minados nesta Decretaria. 

Ssjretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 10 de Àbril da 18i3. 

, . O secretario 
'    Ánlonio JoaQuim da Gosta GaúnarSes. 
■;.  15-1 

Da ordem da eamara maniolpal detia capital, 
pelo presente se ohama ooaonrrantea i apretanta- 
ram propostas, dentro do praso da SOdiaa, i COD- 
lar da presanta data, para o contraoto do serviço da 
limpeia diária das ruas da oidada iob ai  seguintes 

1* As propüitai serio faltas em cartas feohada* 
• aelladaa, que serio aberta* na 1* saslo, dapoia de 
vencido o prazo marcadoi 

2' A limpsia diária das ruas da cidade, eonsli- 
tiri daramo;Sa oompletado lixo, lama, vegetaflo, 
aguas esla^nadaa a todas as matérias ealranhai t 
nstnraia das oalç idsa, oo do adio das ruas, travea- 
aaa, pontes, pragas publicas—inclnaive a lavagem 
dos miclorioii eiistantss a qoo forem aatabsieoidos. 

3* O tixo e todas as matarias provaniantea das 
varrailuraa das ruas, sarSo removidos paio eontrac- 
tante para os logarea designados pela câmara, aa- 
liiõaamooa animãás mortoa.qne lerjo devidamente 
«Bierradoa^' 

4* O serviço da limpeia sari faito dlariamenta, 
nai iBgniDtCH ruas ; — S. Bento, Imperatrii, Di- 
reita, Largo do Roaario, Traveas» do Commeroio, 
Quitanda, BAa-Vista e Travssai, Sanca do InfarDo, 
da Cachaça, rua a Beaco de Palácio, Largo de Pa- 
lácio, Baoco da Lapa, S. Joaí, Muaioipal, qoe fica- 
rlo conitituindo a 1' socflo,. de cuja Aagalisaglo 
ficará inonmbído um dos flsaaas da eamara. 

Opaleo da Si, rua de Santa Theraia, becoo doa 
Ucaquiios, rua do Oarmo, da Boa-Morta, da Espe- 
rança, do Iinpsrador, doQoarlat e Travessa do Trem, 
da TabatinKuera até a ponte, Largo Municipal, da 
Libflrdada, rua do Prinoípe, da Priaoeia, do Senador 
Fsijd e Ladeira do Carmo, Constitui-lo a 2.* MO- 
flo. 

PARTE COMMERCIAL 
HBHCA.OO   OB  SAMTOM 

.( D» tiMtt mmtptndentt *m SaMót) 

Santos. 10 d» Abril da 1S83. 

CAFE' 

O meraidncoitinoa flrmie activo. 
Vondersm-ia mais 10,009 aiacis e cotamos; 

41400 a 4|'>00 

ANNÜNCIOS 

t 

Superiores 
Bona 
Raga lares 
Ordinários 

Deposito 

4f 100 a 4ij3a0 
3*100 a 4(000 
3t»0 aSteOO 

135.000 tacaia 

Entradas pala «itrada de farra 
Dia d 
Deidao dia 1 domei 
Tarma  msdio das aatradai 

diárias deide o dia 1 do moi 
iga ai panado am IB8Í 
Entradas  da 1 dsJalhoa 

9d« Ab'il 
Iitnil ptriodo ám I3S2.18<)3 
Bn Ignal patlodo ÍSdl-18S3 

543.9X0 kllM 
3.189,057 kilos 

G,00S saooai 

1,^47,348 iicoat 
1,351,815 tiocaa 

Jesuino Joaê da Silva e «un 
rantllia mandam rezar uma 
missa do «etimo dia por alma 
do seu aempre oborado Irmfio 
JOH6 Flori >no de Toledo» que 
terã lugar na Igrc;|a da Conso- 
lação* AH 8 horas da manliâ de 
sexta-fbira, 13 do corrente* e 
para dU» acto convidam os 
seus amigos o desde Já oonfbs- 
sam-se eternamente agradeci- 
dos, a—i 
4M«NflMnasnMiH^a^nBRHaiHassaHHiw 
Agencia para serviços domes- 

tico e operário 
Qnem precisar empregar-ie dirija-se i  rtfsrida 

agencia. 
Quem tiver naeeaaidada de ampragados para todo 

o miller tamban pdds dirigir-ae i nsama agencia. 
Tado  sob  modioa commisaSo, realiiada no aoto 

da entrega. 
Hua de S. Bento* TV 

[Quatro canlot] 30—27 

nendlnieataa flaoaes 

.1 .I..'i. .-. .: 

Blaí' 

Hs laasno panadn eu IBSC 
MHO dt Jloufu : 

OtlaS 
IHB9 

.1 H» aaiaia período «a 1B8S 

135:0101320 
2l610<0t0 

lle;OZltl!Bt 

ãS:IBIt6M 
8:lDSt&4S 

43«I7<18S 
isastjsãd 

1,.:;,'"'.-, . 

'   Vapor alIemloJMfM, 
da Hambergo' 

ImpoitavAo 

entrada a S do eemalai 

''V-./'rV.'-' 

"im" i.M d. carvaia. 25 «ila. da bitlar. I ad» 
derníchinaiaAd. frommel a Comp. 5 oa.iia de 

-^aalia. Icaisa de fa.and.a a ordem, t eaiw de 
!r«as.P.CI..i.l. 4 ea.aaad.artigüa da eoafsitei- 
nVl f^^^A^^. I eaiia de fa.ODdaa aBrogm.nn, 
e voínma. de dro«a., 1 «w-K:- da maUrial p.r. cha- 
ifri, I r. 1. da ferragem. 1 cai" da dragaa a Lei- 
Síí* AB™rb.ich, 1 oiiaa da «bapéo. da palha .C.r- 
lal Wallaaan, 2 voiomasdadrogaaa Joio Ziagla- 

ÍÔWomo. da dfog ia . Br»l«s * C ,100 bacrlea. 
daCSdi a l B.*ner Jnaiar. I caiaa da Auadas a 
""•""      -     -     so «iaaa da a»o« alnerala 

SlG 

>;->/i-.Vv;í 

w 

5 caixas do blaroitoa. I fardo da rntim, 1 oiiia da 
botSas a U Heise & C., 8 volunea ds tiboii da mi- 
doira, 1 fardo de palbi, 2 canas do aiuleíjcs dn 
Berlin a Brobni & Comp., 1 caixa de eapotalai, 1 
e-<iia da porcallaoas, 1 oaixa da lampaflaa, 3 oa ias 
da (ibjaatos do armarinho a B.iokbauaer & Lnl.i 3 
oaixu ds niurlaiia a A. Qecond & Ucaao, 8 fardoa 
de papallo, 1 onixa da iibj ctoa de impraoaa a Jorge 
Saoktar &Ó.,14 volume* de drogai, Q vutamaa de 
terra japaniai, 'i barricai de pio o impeabe, 1 bar- 
rioi ds Cl ornato s Banio Th. Vianni. 2 saíiai de 
faiandai, 1 ciiu de maehiuai da oiatura, Z barricai 
daiiicrar, 1 birriea 'le lementas, 4 eaixai da quei- 
jos a Otto Schlombich, 39 caixaa do faiendaa, 2 rai- 
ds quinqoilhariaa, 50 oiiiaa de csrveja a V. Nilth- 
mann & Comp,, 1 cai ii de faiendaa e AI>>erto & 
Coinp.i 'ü caixnad" mvntiiga a tIothiaanD It Oump. 
2 caiiia de ohjeotoa da vidro, t oaixsa da agua mi- 
oaral, 4 vulD'nea da nbjaotoi ds pbarmaoia a Q. 
Sehinisann • Pilho ; S volnmes dá dito, 1 caixa de 
objeclaa dr vídru, 2 cainaa da igai minaiai a Ad. 
Homaan, 1 caixa da llvroa a Amaral Rocha, 30 
oalxaida naohinis da ouituri, 1 gaitada agalhai ■ 
V HolhmaaD h O., 8' oifxaa de eervaja n Ouye 
Uattci & C. 2 caiii'i da eardaço a ardam. 2 eiiiaa 
da preaaa<i 1 caixa da miodaiaa a J. Sacklar St C., 
60eiiiaida oarvaja, loiixa de ahoeotata a Noth- 
nanai C.3 caliia da pe.lo para ohapéaa a F. Uam- 
Kil h 0; tZ volnaai da mioniniaa de coitara a V. 

athnaan & 0„ B3 oaii.ia da ■ga<i mlnaral a F. 
Binvaa & C., 4 barrle da aarveja ■ laaia Banner, 
50 barricaa de oevada, S citiii da dita, 9 oaiaai de 
«idiataO. ChriatoffeI AO., 4 eattaa da ardeilas a 
Upit a Brubna & C, 31 caixas d-t f^iiandis, i fardai 
da dita ■ Th' Wilía & O.. 3 oiixaa de earveja, 1 
caixa ds objectes daaonro, ) cilta da eea'aivas. I 
caias ds objeeio* do vidrd a Zirrannar Bnlow A O., 
2 fard^>s da rolo*, 3 eaii.iicde lapal« a Chsrffa Ir- 
mlo & C 2 Oiilax ds faiendaa a Kemp & C, 1 cai- 
xa de ditai a A. Sillei & Filho, 2 d.tas, fardo de 
papal, 1 oalia da meias a Weill ,Fr4r«a, O valamai 
da viaho, 3 barricas di farinha da triga, 2 oalt«a do 
da miadaiBs a J. Fiachar, 4 aiixii da pianoi, 2 eai- 
laa dê biaadãi, 3 caixas da objoatai da aieriptorfo, 
2 eaixaa da mladaias a ordem, 00 cuíaia de batatas 
a Kolhnana & C, 3 eilxai da' agaa uiaeral, 2 ui- 
xaa dafaieala*. 4caitae da machiaaa de eaatara, 2 
«aliàa da obapdM a J. Flash, 4 catiaa da phoapho- 
rM a Hethmaa * O. 

Vinho 
Approvado pela Junta de Hygiene* eraprogado ha muitos annoa, com 

feliz resultado, em todas as moléstias djpundeiitds da pobreza do nangue; á um excuUente 
amargo estom^chiuo. Dose: meio cálix no almoço o ao jantar. 

üleo de fígado de baealháo lerebinthinado 
Approvado pela Junta de Hygiene. Oi bons resultuloa obtidos pelo 

emprego des9o enérgico agente therapoutiüO, íazjm-no .rjcjommundar espadairaunte no 
tratarauiilo da tubetiiulose pulmonar. Djstituido do desagradarei chiiro do oluo, cointudo 
às pessoas que o repugnarem aconselhamos façam uso na dose de uma colher de sopa no 
almogo e ao jantar, misturanda-o eom igual quantidade do nosso 

Xarope peitoral composto 
Approvado pela «lunta de Higiene* cuidadosamente preparado e 

muito empregado, om todas as affjocSJS das vias respiratórias. Dosas: 3 a 4 colherse de 
sopa por dia. 

Remédio contra a embriíiguez 
Approvado pela Junta de Hygiene. K' infalUvel dosda que seja obser- 

vada a seguinte regra, quanto ao modo du admíriistral-o: meio cálix de muia em meia hora 
até o effeito vomitiro ou purgativo. Logo apdj qualquer do» eSiiitos, dá-se nm pouco do 
liquido (aguardente, vinho, cerveja etu.) com que costuma embriagar-se, e continua-se 
com o remedia na roesma dose; dois dias depois rapetu-se a mesma cousa. Resguardo e 
dieta por 4 dias. O resultado é infallivel e garantido. 

Preservativa   da infecção syphiüÉíca 
Apppovado pela Junta de Hygiene, empregado com vantagem  para 

prevenir o contagio das moléstias venéreas. 
X.aropo de ounvitllarla malalls 

Empregado oomo vantajoso auooudanuo dos preparados da digitalis, 
Pomada oonti'a a queda do oabello 

Formula especial do illustrado medico dr. Marcos Arruda. Bffdito garantido, sem O 
menor inconveniente. 

Todos estes preparados acham-se a voada na 

raáBM&GU roroun 
1-RUA   DA  IMPERATRIZ-4[ 

Na mesma pharmacia encontram-se os seguintes preparados; 
Hílcoí* Tlbalna de Granado & Comp., excelleute dúpuratlvo. SSo numerosíssi- 

mas as ouras obtidas por este enérgico rasdiuaraento de sabor agradável. 
Aguas Sultbrosas da Teixeira SL IrmSo, já vantajosamente conhecidas psUs 

curas radicaes quo tora operado nos rheumatismjs, escrophulas, dartros, nevralgias, mo- 
léstias da poUe, etc. 

I^lonr de Japeoanga composto do conceituado sr. major Josá Theodoro 
de Paula Corroa, de Resende, empregado nas affjcçfles syphiliticas. 

Aguamlnoi-al natural purgativa de Itublnnt. 
I*âs da Pemla para extíncçSu completa de mosquitos, pulgas e outros inseotos 

a 500 réis o pacote. Garante-se a legitimidade. 
Pílulas dn VIottl para inflam iQiIo aguda ou chronica do flgadó. SSo infalUveii. 
Na mesmar—Pbarmaola Popiilni*—ha semprejcompleto sortimento de drogas, 

productos chimicos e pharmacouticos, especialidades nacionaes e estrangjiras, por pr.!Çoi 
mui reduzidos. (^B 5*e 8* por 2 roezes j 

ADVOCACIA 
BACHAREL 

litiTUB LiEo BOOHOBI 
Aceita caunaiam todos oa ramoi 

diraito. Raaidanoía na cidade da 
d* 

FRANCA   DO  {IMPERA'DOR 

Sveiea par nm. 12—1 
S^p^^p^fS^^g», 

niavlo» em deacarga 
Ponta  rfa   Alfandega 

Vapor ia(1oi Tagu* «atrada a 3 d» Abril da Saa- 
Ihaaplea: 

440 eaixaa cerveja, 49 eaisea aolhoa, 24 «Mxaa 
eoaaarvaa a Nothmaaa h C, 3 eaiiai matarial para 
talagn^o aH. A. BittODceart, 14 feisaa trilhoa, 3 
velames ferrnfaaa, 14 feixea trilhe*, 22 volnmaa 
■ateria para aalrada da brra. 81 earraalei da ferro 
i erdam, S3 faixa* eaaoa, 2 gpfoa lança de barro, 1 
eaiia-farragena, S cdiaa diloaRaMvallMaB*- 
aeil, 3 eaixaa faxaada* a Loptoa A C, 4 barrieai 
farrafana, 1 euxa veritis. 2 faixa* pi* da farra a J. 
HillãrÃC.,'! eaixa tapeta* áordea, 11 «aiiaa fa- 
cada* a V. Melhmaaa A Com.. 3 e^xaa ditaa. 1 
faHo dllaa i ardam, B fardaa aalafas a O. Baek- 

20 farda* dita a Z. BaUv * C , 17 fardM 
dita • Th. Wilta A O.. 1 eaixa maa * Oetehlar, t 
oaia* abJeelM da Moriptorla a Lawtaa Baah. 3 «ai-; 
aaa^adaa A. a daB*«to;>«is«a'fcmgM«á 

■ -«-^  ,     , '     .   . -   i'-^.'  l  -,'•' .'\;    -    í, f ■ ■ "^   ;    '«-'-'■"' i   ^   '       ''-' 

.<- -■>:,.i.J»l.lahaai   ,;. -"■--:."•.'--■-■■•; <.i-- 
lOOlaidaBp*«aa»Qaya, MMbM*«, 

Pataabo allemlo/.  M. Bunh,  variai ganaroa da 
Londres. 

. Eitraila da /erra 
Lngr* dioansrqaa* Htíle, maroadorias de Liver- 

pool. 
Baroa ínglaiA ftarancsiCirvta. 

Sntr« a Mfaidgga e a nitrada d» fé'ro 
Vapor iostei Siriuj, variai g- naros d» Livarpool. 
Palarhii itiaimarquei ffiífis, tal dn Torrsvieja. 
Barca nontagcasse Sjaaít aal «le Toalon. 
fiaroa allemi Àlhena, aalda Hyerea. 

IVotlolas marítimas 

rajwar npêradoí 

Rio Orando, Rio da Janeiriii»l2 ' 
Ãto <i# Janeiro, portos do SBW13 
RIO, Riu da Prata—IT 
S. loii. Rio de Janeiro—10 
Rio Segra, Rio de J.iaetro—13 
Rio Apt. Portos do Sul -19 
RoAio, H'>mbBrgo a eaeilat—IS 
Vill* d* Bahia, Havi* a «actlai—M 

Vapore* a taMr 

Ria Onmãe, Ria da p/ala * easala*—19 
Rjoda/anriro, Riode   Jasalre—13 
Rio, Hsmbarse • ascalaa^l? 
Rio Negra, Portas do Bnt>*18 
S. Joie, Rio da Janeira—19 
Ria AjMi Rio dl Jaaalro—1J 

MBHCADO DO mo 
9da Abril d* 1883. 

Firma. 
Vanda* 9  105,000. saeea* 
Depoetio  240.0W aauw* 

Quinta-feira, 13 do Abril, às 11 horas 

Rua do Gonimerdo. íl/t 

PELO LEILOEIRO 

J.  P. DE FF(EIT/.S 
DE 

CANÁRIOS 
SENDO 

Três canários do reino, creoulos. 
Dous pintasilgos. 
Um curiol. 
Dous caboclinfaos. 
Um colldriuho do norte. 
Um bicudo do norte (novo]. 
Um viveiro com dous canaríoi e ouriol e 

um plntasllgo. 
Um colleírinho da terra. 
Todos estes passarinhas sSo de raça. 

Ao oornz da aartiUo 
Quinta folrn. 19 de Abril, as 

11   lioraa 
Th' M   M A r S 

uma grande partida   de 

de primeira qualidade, assim como cognac o 
vermouth, queseri vendido 

seuk a mlsilma reserva 
PELO LEILOEIRO 

I J. P. de Freitas 
j N. B.^Na mesma occasião aarío vendidos 
diversos moveis a jóias e 2 lindos cães da 
terra nova. 

para 
Pa ranoRuA, 

AntuHliiu. I 
Huaitn GRthii«*lna( 

ni o-O ran de. 
S*elulM* 

■■o r to- Ale ftre, 
MaaitevIrtAo a 

„     . .   Baaaoa-Ayrss- 
Reoebe Cirga e piiaagalroa. 

PAQUETE A VAPOR 
de Jctxxeliro 

Cuamandanta o eapltla lensula 8 f Par«lra 

Esperada daa portaa do  aal, sahir< na   dia 13 da 
Ciirrenta, ao ma o-du  para o 

Rio de Janeiro 
Racaba oarga a pnaaagairo*, 

OP^QUI-TEA VAPOR 

CcmmBDdaatao capltlo-tsnanta A   P   O    Peraim 
da Canha ij- 

Sahiri na dia 18 docorrania ao aaig dia parai      "^ 
l*MranH|iuA. ,      ^ »Â 

AntuniiiB, ^ 
Hunin Cntharlaa* "^ 

ttlu (Srauiloi ■'m 
■'elotaHi „, 

l>arlu<Alegre'a-'  '■! .■■P.'-t: 
Montevideo'''''' "l-'^^'^ 

Rseeboeargaa paaaagairos. ,■■ •''"■'J^J-.jíS 

O PAQUETE A VAPOR- '     ■-'-Í";-^ 

Cramaad^ate Antonio Affonao daCosta ''^ 
Baperado   doa portos do Snl, iaairllBO'di<i 10 do ■'■'M 

corrente ao meio-dia, para o - >  ,'.V^^ 
Rio de Janeiro'' '''      :-i'^ÁÉ 

Receba sirga a paaiagelroi. - -   '">:í\^ 

O PAQUETE A VAPOR :  ' :   ^ -^m 

Commaaiinia Cnpitla-ianoiitaCaatroa'SilTa'   'V/^i 
Eapers adoa porioadjsnl, sahiri  na' iatiãà-'4^)â 

corrente, ao meio-dia, para o '■''•■^ 
Rio Ue Janf^iro ''''"^' 

rcecebe carga e passageiros. 

^^ U PAQUETE A VAPOR 
Et-lo cXe j£t.zxelxro 

temmaDdiBta o aap<tlo tenente B. f, Panira 
rranoo ;'vrr. 

Sabirá no dia nu do .corrente ao meio-dí»:'' M 
para , ^-i/ífí 
furnaagnAi 

AaiMxatiaii* 
Mantu Gatharlnaa 

È.%.it»-*M I'M iltl as 

■■oa-to Aleiíra, 
Muntavlalno v    -^----rj 

^     : "aenoa-AyrÍBa;-:-:^^ 
Recebo carga e passageiros. "■'■'■■ íSH 
Trata-ae com uaganta ' V.- 'V^^4, 
Jo&8 AíRerelt^ doa W»%áto» -' 

Ana 28 de Setembro a. S6 
MHIDI 

NOTA - Recoba-i* o» oonheaineato* ati a 
•áspera da aahlda do pa^nat*. 

. > j' 

ESCOLA    ALLEM 

LEILÃO 
DB 

c*Ft—la baa. . . 
t* ordiaarla. 
2* boa.   .   > 

4t3flO a 41490 
31610 a I^ilO 
atIJO a 3»400 

MERCADO LI>B •.  PAULO 

0ENBR03 

Caf4  .   .   •   . 
Toaelaho • - 
Arroa. • • . 
Batatinha . . 
BaUU dwa. . 
Farinha . ■ - 
Dita da milho. 
Keíil». . . . 
Fahi. . . . 
Milho. . . . 
PaUIU». . ■: 
Oarft , • .'•:'< 
Aipim. . ',* '■'.,. 
OalUaha*-- '• 
Lailjtaa .'.>;.;; 

Q«aífM:.'r.:''>; 

PREÇOS      IDHIDADBS 

Oída 15 hilea 
> »     ■ 
> SO lilra* 
> »     > 
a   >      » 
> • » 
•   >'     » 
B     »        » 
> a     > 
> » » 
» » > 
» » » 
» » » 
. aaa. . 
■a. 
«■ria.   . 

MOVEIS 
J. P. de Freitas 

COMPETENTEMENrE   AUTORISADO 
por uma líiinllla que «e retira 

para o Interior 
FAKA LBILXO 

Sexta-feira, 13 de Abril 
A'S 3 HORAS 

RUA DE SANTA BPUiaBSIA. Í04 
ChtUi CH dl BoH 

de todos os moveii que guaraeoiam saa reai- 
deuoia. tendo tudo booi e em perfeito entado, 
coma longas, cfarjitaes, porcetlaoaa, pêndu- 
las, Ireni de coiíiiba, cimai franceias, lata> 
torioi, oamss para sollaíra, mobilía ds aala, 
espelho qaadriloogo com moldura, dito oita- 
vado para wla de TÍRilas. quadro* a oleo, 
ditos liogra^hicoí, candieínu para cima de 
mata de sala, etc. 

QUE SSRA' TBN9ID0 
Sem   a   mínima   reserva    de    pre^ 

8ixU-blra, 13 «• Abril 
.y-\- A'saBoRA«'v:.v; 

PBLO LBIbOB»o: S—^1 

RUAlíÜSENAlJüKFLUKÍSííjloüEABRBÜ ■■ 
1*1. ai 

A TÍata dl rápido deisavolvimaote, qao tem tida' '-''4 
este eatabelecimunto, o eonaalbo adminiatrativo r*>   ''■'M 
solvia amar uma qoiola clasoa, alargiado ao mat» ''■'^'^ 
mo lemps a plano doaaaiao oom a latrodoacloda'-'V.<^ 
íy.lania-Früahel. ,,■ .^'-ii'- 

Dasdeo dia 0 do correcta, tomou a diraeçlo da ãa> '.'-''-' 
colaoar. Aog Ropp, qoe no odifloio da aaoola aa-ví^a 
acharái diriposiçdü dos ira. paia da família para»"' ■.■;'; 
matricula dos diadpnloa. , •'■ -^g^ 

A aicota continua miita para maaiaoa a meai*  '''%'i' 

As mataria* do enainoaSo: Ari th «etlea, algebra.' í- 
gaomatrii. laiinra, cslligraphia. deneoho, «'Oira^'. 'A^ 
phia, historia, hiHtoria naiural, pbyatea,' liocOaad»'''--V^': 
Coana, canto, gymnaBtio, trabkitiga da anothii ■■''''.^^'^ 
pvtagnei, allamlu, inglpi a íraoC'i, \.        ■ 1; 

OmituCo daa liogcaa ioglaia o fraaeeia têtiüf* '^^ 
coltativo. 

A* meaiatidadai ato as ssgaintos: 
la otassa 
ea     > 
3>       > 
i'      a 
5a » 
laglei a frsnoat 

5(000 para   oa,qua  freaneatarem 
ourso. 

A prelai?ttc naa olasMs 3\ 4a e 6* i mista, vlJ, 
saado-se oro priíaairo lugir o praiapto easlao dá' 
liagcaallemi pura habilitar os diicipuloi dacoom-'- 
panharna i» a 2» cUsae a praleogloqne abi éfsiU^ 
elolD^ivamenteem allemlo .; 

Ü. PialD, 10 da Abril da 1833. .      ^7 
Polo coDielho admlotalrativa da aocladada. 

,.    ,                                         Oito Schloesbaoh, 
10-1 ^1'BMmurta.   / 

10)000 
etfKM 

6*5») 

3«00J 
admeota 

---■:iví! 

Ml* m 
.-1,-^1 

■ ■,.■.1 

II 

Loteria k puiíeíi ■■'líi 

1 
Casa 

Sitxasgis di lioji 10 di Abril 
PSSMIOS   VENDIUOS. , ■      r, r^-:; 

PBLA .,..' .'''       ''.-;-'■^I.&íi 

EeJectica:'.■■;''"./^r^^íí^ 
43 »(»so(ioiòinHài'' ^M 

3>OOOfOQ6  ^M 
' »ooioo<>; K^'^d 
900JOOO 0:^'; 

Ainda a aemana pawad*. ia  nltlaia Ulãfift-*í": 1;:S3 
Nitharaji Mta eaaa vaadaa a a.   ,-'■:. ■ .,■■■-■-■.^'i!~fJi 

I34T 

1T38 aaos 
3r49 

Qc* per mniios afasara* eaa a ÍBaw«ra«A 
ao>aeaia alo hoat* tompftd* ta aaaaaaiar.       ~~'- -iVü 

Ha bilhata* á veada da ta«M aa'totariaa, áá MT-^   ^V^ 
f<o * a «areje. 7^ -.;      ^.":/^S^ 
a©-RUA-RE«.BE!WXO-Ío/v'?>a 

10-1     ,    DOLIVABS NÚNBS'' í';'■"^í" J:í-Í:Í^ 

i'"-í.;i:':'-;cr-/.';.Oi 

Veií©^"' u w;»'rmiçIo'"írÍptótó''^ÍÍÍj;^ 

aarlitho oi.qaalqtier o<iln*>ugDòióí-Tã»iiB^-^^;i « T«ãde amá-^bóa Tidràfá''     -■^■''•■'— ■ - —■  r 
PM«.iõre traur,' nn.d 



'^t^BJBKiilÉIi^lwM ■■■■■■ '■:"[<■''■■■ -' '■ '[■''-^■■■■'^ :::;/^r-:,{~:^^^^^^^ !'^-■-:;kK.. J^ISÍM. 

ííí-7' 
, x>ecelkem-«e directa mente, no  Sa- 

>;^i: iao'eileBaiite,.vendeiii>ãe e  appil- 
r'-fj.V;0«TO-»ew-.;-;:■.■-■■,;;■"■:■■-■■ 
PjA.'   ITrnveaKK d<Qiiltãnda n. 1. 
g:^.^^-•^-      .;-:i-v:j;:'i;;;i.'. ■ .i:.. ">■■■■   ■    3ft_a 

,_^   ,        O   AUVOGALDÔ. — OI-.   José 
^v^^x.; Plnito;du GBji•nloCiuLl■iI.^dau•• 

-St; ,        tedlca ' Ho mm np at ha .—Ur. Leopoldo 
é'^-y--    ?"'' ^oixolt» du 10 ás 13 d> inaaha, na  Dro- 

^'" **"■ CantMlHomcíDpfttliio». Largo do Roasirio   n. 
8   B. RMldénaU-^raft ManicJpal n. 7. 

_   -„P»rpgarln Central da JoSo Cândido M»r- 
r'i'-'.;'"PÍ-*''P^P'T-l-'rffO d» S4 a.  2 Madon-aa  par» 

effl':/;'',*-T''»'ia 8. Banto n. 38..         
" %'-lAdlvoKadoít.-J. J. Cardozo    fte 

É^. ■■elloe J^aJ. Cai-dozo de Mello Ju- 
(3f'vv"'9^'~^"'ff" «io CollBgio n.8.—Re»id8neia-!-I.»r. 
^^■" ■■   to ao Arouoha n. M, portÜB. 

■■ O ADVOGADO DR/PINTO FERRAZ 6 OQ^n- 
trado am laa Mciipterio, t trftvsna da Sé, n, 4, dsi 
11 horw<»3dafard«.  

Ádvoirá^o—Ur. JOlé BI -___,J«i . ^ 
^faó,' 'ni> do In»parador n. B. 

lísaüllo "3a   Amaral 

Dft. JOAQUIM PEDRO—madieo, aparador B par- 
UirgLlg>jp0.nTldor n. 17. lobrado. 

.; Mme.     ISlIaabetli    Pelllnslef, 
pÁrtéira Oranoeza. Rua   de S. 

" MEOICO        
Or. EaIilÍD,rflúdaiiaia—LiTgo do Aroaoba 17 A^ 

MBsaltai todoi òi diai i ma do S.Basto n, 54-A, do 
raaio-diiM 2 horai, Dnranta o dia ai ciiamailai po- 
daria aar dirlgidoi 1 ma raiidanata oa i pfaaroiaiiia 
Harm], a. iai roa da Impa rat ri». 

;  : Aviso  á   lavoura 
o advogado João Paaaas, encarrega-éa de 

levantar emprostimos hypnthacarios para os 
lavradores, DO Banco do Bruzil o ao Banco 
de Credito Rual dssta província, mediaate 
honorários proviataoule ajustados. 
De 3 em 3 d.    iü—12 Jnãfi PnssúS. 

UOVIDAIE 

iif ■if" 
FazQ&da   larradci para Tsatidos 

l^lndas cúre«i metro 800 ra. 

OXFDBD 
Garantido de qualidade 

SUI>C:RIOR 
Pudrôeit   ilndoM  cúreu fixas 

A oOO, 60Ü, 700 e 800 rs. 
O iTietro 

CASA   HVGLEZA'" 
KO—RUA   RE   S.   RKI^XO—K» 

'■^'^K. 

RUA   DIREITA    IV.    48   (QüATCRÓ, CAr^I^ 

Dr. Pedro d'Alcantara & I^iaxara 
da Casa Imperial Cirurgião-dentista 

líaceba ohamados para daatro a   {ara. da oidada, n 
cate para oa  miatares da aua prorisalo, ií conaultaa di 

Opar»i;BaB gratia aoa pobraa. 

ara aa paaaoaa qaa nla puderam vir » aau 
aa B horaa da manhB aa 4 da tarda. 

Id. e. Id. D     20-10 

Com iiiijís cinco por cento de áatíinento 

Quinta-feira,  ISí do 

dfl Impsratria  a. 

corrente 
Boa 61    A 

F. 11 

íi-:; 

'^<- 

Stollcltaidor.—.Franeigoo GuimirMes é 
ènooulrádo no ewriptorio dos advogares drü. 
Vieir» d« Oirralho e Adelino Kontenogro, 
A em ana resideaaia k rua do Paredão do 
Piquei n. 1. 

«j;uu«elbeiro lUuuuel Auto. 
nlo JJnnrte de Azevedo e dt*- 
JoãpPerelra lUonteii'o, advo. 
gado* I — eaoríptoiio rua de S. Bento 
D. 48.  

ADVOGADO Da,.VICENTE FERREIRA DA SIL- 
VA a aoliailador lanaQla-esroQGl Raphael Tubisa da 
Oliveira Martina, Urgo da Palácio p. 8.  

. Otj'ADV>.iSADOS AEfrado daitucliae DomliiKiis' 
da Caatro, tàig o lan eaoriptario a rua da Boa Viití 
m. 45. 

ilt de dente 
com Cessa Immedlatamente 

o UM> da 

« ALGONTINA. 
'Molhadas n'alU am« bolinha daalgodSa a appli- 

oa^BBO daÜla DU MÍMga-ie aa  geogivas, 

VENDE-SE LNICAMENTE NA 

'    Pharmacia Ypiranga 
&B 

U 

TH.   HoFFywAistr^ 
,   42--BU Dir6iía»42 

8.   I*AtJL.O 
Prafoi:  Ua vidro. ' Rn. IJODO 

'   -A'daiia.'." RH, OjOOO 
nenaètte-HO    para   o   Interior 

Vende-se ou aluga-se ura pr^to, de meia 
idade,'rdÜVBtO, para todo o serviijo; ou tro- 
M-88 .por'Oma preta de meia idade. Pura 
tratar na rua Direita n. 7, loja de ferragens. 

S. Paulo, 5 de Abril de 1883.       5   5 

Gollegio Bentley 
ÃB aula9 

2 de Abril, 
rios, ini'lii^ive algebra, habilitando assim o 
eBtudBnti3 a matricular-se nas academias de 
direito, modicina e enf^enhana. 

O corpo docenta offerece garantias para 
um ousioi) soliilo, país compõe-aa de cava- 
Ihejrosde reconhecida proticiencia. 

O estibelecimeato acha-se situado numa! 
chácara ii na da Oloria n. 59, portão] d«| 
ferro. 

Todas as informaçasa slo íomeoidaa in- 
^oniineDíe, quer verbalmante quer por es- 
cripto. 

1" 8 O iJirncto-, Jolm linnüey 

nos 

CAMPINAS 
Tendo ainda unia graúdo porgío da matariaes a machininismos em deposito, achamos- 
obrigados a continuar cora a liquidação por mais algum tempo, sob o noraa da antiga 

: firma, continuando a vigorar os preços da liquidação. 
I  IA '^^°™^°^ii^'' qua em divarsus raateriaes dararaos maia oinoo por oeatoda abatiraento, 

deste collegio  começara no dia : ^^^"^ "" l*"^ J* publicamos, até íioal liquidação, 
e abrangem todos ns preparato-1        Campinas, 2 de Abril de 1883. 

5—5 doma. a quints. 

Gulllierme Me. Hardy «& Comp, am liquidação. 

arteira 
Mme. Eadrizzi Orsnla, formada em 1' olaa- 

ae pela faculdade medica da uaivarsidade 
J'lonsbruch (Austria Ungria) e com 6 anãos 
de pratica nesta capital a outro tanto nag 
priocipaãs cidades da Europa, pada aar procu- 
rada a rua da Boa Vista □. 2 a tOJa e qual. 
quer hora para os mistares da sua profissão- 

;^o—21 

Chácara  do lUoiiilio de Veíito 
no Braz 

Vende-aa esta sha,eara qaa aa aoha situada "na rua 
da JoBo Thaodora a i minutos daa Esta^Sea do Har- 
ta o Braz a um doa bonda. 

A chácara tem pausa mais da 50 braicas da Dma 
franta e 30 da outra, a tem todaa aa cammodidadsa 
incluaiva caoheira, bonito jardim inglsE, oom 
plantas raraa. agua a gaz. 

Trata-ea na meama ahacara oa na EatajSo do 
NnrtB. 61 

BIKCO lli CREDITO 
OK 

propr 

ESTE BANCO FAZ AS SEGUINTES OPERAÇÕES : 
Empraata a longo praao, «obra hypothaoa da propriodadaa ruraas, altnada* nasH  provinoia,  a  da 

ladadaa arbanas na oapital a oidada da Saataa e Campinas. 

aegulntea taxaa i 

» 
> 

ADVOCACIA 
Eaphael Corrêa da StWa Sobrinho 

Advoga em todos oa ramoa 
NO  CBIME ACEITA CACSA8 

EM  QUAHJUER PUNTU DA PROVÍNCIA 
EScaiPTOBio ; 

■yy — Rua de S. Rento — TT 
15-5      ( alt. } 

Recebe  d'^l^^li**)  om  conta   eorrente,   Aa 
Etn oonta earrenta de movimento, ratiradia oom aviso da 60 dita ,-,  ^o 
Em conta carranta a praao da 4 maias  4 f/2^ 

■ Em eoBta eorrenta a praso da 6 maias.  6^     • 
Em conta aorrant'^ a praso de 9  meies. \ ^A 
Em conta oorrente a praao de 12 metas ,'    ] 5 ij%<^ 

■Juroa   capItalIaadoH aemestraloieiite       ' 
Empreita dinhairo em aoúta ourraata, sobra caufio da apolioas da divida, publica irerftl. on da inai 

lettraa hypotbeoarias. ' "      ' 
S. Paulo, ÍQ de Janeiro de 1683. 

O gerente, 30—24 
 ; JOaE* PUJARTE  RODRTGUSai. 

INJECgAD BETTENenmT 
"       ANTI-BLENNORIfAGlCA    " " •" ^ " "" " 

CURA RAUlCAI. EH aiCfa DIAS 
Gonorrhea oü urethrite 

Esta affecfJo canaiita om   uma  inflamaçffo da   marjiliranfl muooaa da uretra, «oampanhada de um 
iuio purulento contagioso. Esta doença   iiiovam ordinariaraeilta da   um ooatajl/de    pasioi ilTaota'da 
laíí,B jnc.muiodo, maa pdda t.imbom riisuHar do q .ílquar irritação na uretra, aqu tajlo. exoesso no ooÍ- 
lo, matlurhaç(   e differanlea outrai moleetia», (aea como ; gStla, rhaura.itismo,  ayphilis  oto 

O princip..! mvtliudo curativo B o   abortivo adopUdo por   uotabilidadaa  medicas como  Ricord Nie- 
mayer, Calvi a outio^. 

■Bate ItalnmenlD conairta na applioajío dí minha injflcçSo vejatal a ao de banbos frioa dia:'iamante 
\a niulber tem esta rauleatia a lua léda nj vagina, e turaa-ia piBOÍ»o dduir a iojecoío em oarle isual 
j'ligu' pars fazer os injeoeOes. o    ■ 

Sendo a gonorrhea chronioa á miatflr tomar iatarnsmonts a Saíiapaprillia a Camba do dr Cariai. 
Na l.euoliorréa ou Flórea Brancas deva seguir-se estii mesmo tratamoiitu. 
Depoiito, em ojsa de Labra, Irmlo Si Sampaio, roa da  Imparatrii n. 3- a am ted. >i asp barm agia* . 

Oevldamente  autorlaado 
VENDE RA' 

A    QÜEAf    MAIS    DEU 
QuBfta-faira, daa 11.áa ã horas, estario aipoataa 

aa meamaa jóias. 

Quinta-feira, 12 de   Abril 
A.'a IO J|S HORA.9 

Pelo icilofírn g'. caoxjmivjEJQ 

Prédio      Prédio 
LEILÃO     , 

Sexta-feira, 13  de Abril 

Bna  do   Seminário   Xpiieopal 
Aãianie da rua ão dr. Dutra  Rodrigues 

F. COUTINHO 
Antorieado pelo sr. Franciaco loglai, vaadari 

J\. qnein inuiii clef , -' 
ama eaaa aitaí rua ioima. 

SIGNAL. DE 90% 
Em o aeto da arramata^ao. 

Sexía-íeira Sexta-feira 
A'8 4 l/S   HORAS . 

PEJLO   L.ER.OE:lnO 

F. COUTINHO 

Grandes LotiTÍas 
Bsiao annuQciadas as extracc3i3s dag aa* 

guintes: 
Loteria da Bafaia, premio maior 100 contos 

para iíO do corrente. 
Lotaria do ITpiranga, premio maior 200 

contos, para HO do correata. 
Lotaria de Nlctberoy. premio maior 200 

coDtoa,.para 26 de Maio proximo faturo. 
Os: bilhetes estSo á renda, em porção ou 

a varejo oa Aftaacia de Loterias, 99 ruti d« 
S. t<eato.—Dolivaes Nunes 5—5 

ADVOGADOS 
Os drs, José Maria 0. de Sá a BanõTÍdes 

e José E. C. de Sá e Beoevides mudaram o 
seu eicriptorio para a rua da Impnratriz 
n. 31, 1.* aodar, onde serSo encontrados daa 
10 ás 3 horas da (arde. fi 6 

Terreno para chácara 
Si & Andrade vendam um bonito terreno litnado 

iraa. da Iiibardtda em o ponto doi boadi, 'teüdo 
oaroa da duionta) bragai de oomprimento, . tgaaa 
eoirentas a vertaaiai podendo ter eahlda palk-rna 

■de S, Joaqním por nm outro terreno qna nada ^60 
palmos de frente. E' seita eapital o maibor larrens 
paraqaampratanda faiar uma grande proprledada 
p raar sm bairro salobra s proiimo ao eeatra da 
oídada. 

Traia-ea 1 rna da S. Bento 60,  aiorlptorio  som-. 
meroial. 2 por a, .10-^ 

LISTA GERAL dos prêmios (da segunda quarta parte) da 65* loteria provincial, era beneficio da Slatriz da Nazareth e de Juquery 

extrahida em 10 de Abril de 1883 

í^-7»i?ííí^í -^^^-^"--y--"^ 

■--^ÍÍT>Í^« 


